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As Primeiras 


Indicam a V. Exc. que seu cabello será branco em prazo mais ou 
menos breve. 

Não demore em atalhar esse.mal que vem a destruir o principal 
ACUA ncmSÍu&?r hoie mesmo ura lras “ de 

ACUA DE COLONIA HYG1ENICA "CARMELA”, e verá 

maravilhado, como com umas cuanras frirrÃóc oce-m Pamc j ’ 


e primi 


Pharmacias e Perfumarias do paiz 
lNDE 20.000 RÉIS 

Peçam prospectos a ' 

J. L. CONDE & CIA. 

Rua Visconde de Itauna n. 65 — Telephone 1 

RIO DE JANEIRO 

OLONIA HYGIENICA 


jiositarios no Estado de São Paulo 
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EMPRE 


. mos de repi- 

sar destas co- 

jam as explicações que de- * ' j^ ífív 

mos, de vez em vez, torna- 

se necessário repisal-as. ; 

Parece que muito falli- t JK r, / 
vel é a memória de certas 
pessoas .'Cedo esquecem 
aquillo que leram. Assim a 1 
critica que mantemos ha vários 
annos, desde os tempos do “Para £ 
todos... ”, sobre os films estrea- m 
dos no Rio. W 

Buscamos fazel-o o mais im- V > 
parcialmente Dossivel, como é pra¬ 
ticada pelas revistas cougeneres dos Estados 
Unidos. Muita vez ella destoa da opinião 
popular. 

Muita vez, films que á critica suggerem 
por sua perfeição só elogios, constituem mal- 
logros financeiros, insuccessos de bilheteria. 

Outras, films cheios de falhas, de defei¬ 
tos, falhas e defeitos que a critica aponta e 
commenta, attrahem multidões ao Cinema. 

Quer isso, porventura, dizer que haja in¬ 
justiça na critica? 

Nada disso. A psychologia do publico é 
difficil de ser estudada e definida. 

Temos um exemplo clássico em nossa 
Capital. 

Quando surgiu na téla norte-americana o 
famoso film de Griffith, “Broken blossom”, 
as opiniões bipartiram-se nos Estados Uni¬ 
dos, e a maioria da critica não lhe foi absolu¬ 
tamente favoravel. 

Por que? 

Simplesmente porque o grande director 
arcando com os preconceitos, resolvera dar ao 
seu film um “bad end 


Para cotar um film, para 
dizer do seu mento, e 11 e 
tem que julgar: 

1. * da afabulação, do en¬ 
redo; 

2. ” da interpretação ar- 
***^W;Í tistica; 

3. " da direcção; 

4. “ da photographia; 

5. ° do ambiente, isto é, 
da enscenação; 

'•uj. |é|\\ \\a 6.“ das legendas, emfim. 

fc Encarado em relação a 

— - uma parte, um film p ó d e 

ser bom, mas falhando as 
outras, já o conjuncto soffre. 
# Muita vez, o publico perdoa as fa- 

r lhas, só attendendo á qualidade de 

uma ou mais partes. Não é essa, 
porém, a funcção do critico que 
tem de observar tudo de animo 
frio. Um bom enredo, bem interpretado faz 
muita vez com que um film positivamente de¬ 
feituoso agrade. 

A’s vezes nem enredo existe, e isso, suc- 
cede nos films americanos com unija afabula¬ 
ção ingênua, extravagante, sem pés nem ca¬ 
beça, frequentemente. 

Entretanto, as qualidades technicas e a 
interpretação por artistas queridos, fazem 
com que esse film triumphe. A Cinematogra- 
phia está cheia desses exemplos. Para que um 
film, porém, aos olhos da critica seja conside¬ 
rado realmente bom, é mistér que não seja 
passível de observações contrarias, que não 
resinta de defeitos que estão a entrar pelos 
olhos de toda gente. E’ por isso, que somos 
tão parcos, e é essa uma accusação sempre fei¬ 
ta á nossa critica, em elogios incondicionaes. 
Temos por principio aconselhar o publico, 
guial-o, educar-lhe o gosto, apurar-lhe o senso 
critico, chamar-lhe a attenção para certos de¬ 
talhes que passam despercebidos a olhos inex¬ 
pertos. Para isso, cotamos os films de 1 a 12 
pontos. Até 3 pontos damos á producção me¬ 
díocre que não vale á pena ver. De 3 a 6, films 
razoaveis, producção média, commum, ordi¬ 
nária. normal, que constitue a maioria da 
que passa na téla. 

De 7 a 9, a producção bôa, que merece ser 
vista, que aconselhamos ao publico não per¬ 
der. De 10 a 12, films excepcionaes, gran¬ 
des producções que ninguém, mesmo os que 
não são amantes do Cinema, não deve perder, 
por isso, que constituem as obras primas da 
scena muda. Poderiamos ter apenas quadro 
pontos de cotação. Não o quizemos para es¬ 
tabelecer gradações, mesmo nessas médias, 
attendendo a maior ou menor perfeição do 
film em relação aos pontos de vista em que o 
detalhamos. 

Nem é outro o critério da critica em qual 
quer paiz civilisado. 

Querer o contrario é não camprehender- 
lhe a funcção. 

Desejamos viver bem com todos os exhi- 
bidores, não queremos de modo algum preju- 
dicar-lhcs os negocios; mas queremos egual- 
mente ser leaes ao publico, aos nossos leito¬ 
res, falando-lhe com franqueza, dando-lhe 
com absoluta imparcialidade, perfeita isenção 
de animo, uma opinião que por sincera e ho¬ 
nesta. não obediente a interesses subalternos 
reclama o respeito de todos. 

E mais nada. 


Cremos, quasi podemos asseverar, que a 
terceira “reprise” produziu maior lucro que 
as anteriores. 

Entenda-se o publico! 

Films como as reconstituições que a Fox 
apresentou em tempos, verdadeiros horrores 
em matéria de verdade histórica, com imper¬ 
doáveis deslises que só podiam provocar o sor¬ 
riso compassivo das pessoas medianamente 
instruídas, constituiram, entretanto, succes- 
sos de bilheteria. 

A critica louvou-os, porventura? Dei- 
xpu de apontar-lhes as falhas, os defeitos, os 
erros de visão, a revelação da ignorância dos 
directores? 

Nada disso. Fel-o conscientemente, mas 
nem por isso, ao lado da censura sobre os usos 
deixou de louvar a perfeição da technica, as 
esplendidas realizações apparatosas e o ma¬ 
gnifico trabalho photographico. 

Essa parte bastou para garantir o suc- 
cesso de taes producções. 

A critica honesta, porém, jamais classifi¬ 
cou, nem poderia classificar aquelles “tiros” 
cinematographicos como obras primas. 

Ha, portanto, uma grande differença en¬ 
tre a apreciação do grosso publico e a do cri¬ 
tico consciente. 

Aquella só olha a generalidade. O espe¬ 
ctáculo ajuda aos olhos, encanta a vista — é 
um bom film. 

Mas o critico analysa, detalha, vae bus¬ 
car o defeito, tral-o á luz, põe-n’o em eviden¬ 
cia, demonstra os erros de lógica ~e ás vezes 
(quantos?) de senso commum da afabulação, 
da direcção, da interpretação, dos scenarios, 
da indumentária, de tudo emfim. 

Da mesma sorte rebusca os detalhes fi¬ 
nos, artísticos, verdadeiros “trouvailles” ás 
vezes que escapam á observação do publico, 
exaltam as delicadezas da technica, a capaci¬ 
dade directoria, a interpretação acertada, o 
conjuncto de todas as qualidades que fazem 
de um film uma obra prima, que sem essa cri¬ 
tica tão malsinada, passaria as vezes des¬ 
percebido ... 

Isso tem succedido centenas de vezes. 
Não queremos citar para não provocar dores 
de cabeça... 

Um critico que se preza não póde ter vi¬ 
são egual á do grosso publico. 


um desfecho doloro¬ 
so, quando todos os productos dos Studios da 
Norte America, deviam acabar pelo clássico 
beijo ao som da marcha nupcial. 

Esse realismo do grande transformador do 
Cinema, do grande innovador, desagradou ás 
platéas, como desagradou á critica, toda ella 
orientada no sentido opposto áquelle por Grif¬ 
fith esposado. 

Broken blossom” não fez grande suc- 
cesso, mas foi discutido, analysado, debatido 
e ao passar em télas outras, que não as norte- 
americanas, perante outros públicos de diffe- 
rentes mentalidades, triumphou de modo in¬ 
discutível . 

Fizemo-nos, então, os paladinos da idéa 
de vir até o Brasil a grande obra do famoso 
director. 

O Sr. Serrador animou-se e adquiriu o 
film. Fel-o passar no Rio, e aquelle, pura 
obra-prima. Uma daS m a 1 c nprfflifae 
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0 NOVO FILM 

DE PERNAMBUCO 


Bem avisados devíamos estar, 
quando em nosso numero passado, 
num topico sobre a Filmagem em 
Recite, commentávamos a falta 
de publicidade da companhia de 
Edson Chagas. Estranhavamos 
que não sendo nenhuma “cavação”, 
estivesse a producção quasi termi¬ 
nada, sem que a menor noticia hou¬ 
vesse chegado ás nossas mãos. 

Si se tratasse de elementos 
novos ao meio, ainda poderia haver 
qualquer excusa... mas, pelo con¬ 
trario, todos’ elles são nossos velhos 
conhecidos, senão pessoaes, pelos me¬ 
nos identificados pelas paginas das 
revistas, pela communhão de idéas 
em prol da nossa Cinematographia 
e das poucas linhas de correspondên¬ 
cia particular. 

Ao tempo, porém, em que se 
imprimia a nossa referencia a res¬ 
peito desta omissão dos directores 
da “Liberdade Film”, chegava-nos á 
. mão uma carta de Edson Chagas, a 
quem estão entregues os destinos da 



empreza. 

Nella, estão expostos os moti¬ 
vos que originaram semelhante pro¬ 
cedimento, sem duvida alguma, de 
somenos importância perante o de¬ 
sejo que todos nós devemos ter, de 
pugnar pelo triumpho do Cinema no 
Brasil. 


- 4 < 



Aliás, pensamos que por 

_ ideal assim tão nobre e grandi 

em que todos os esforços se de 
unificar em um unico élo, ás q 
tões não fossem levadas para o 1 
pessoal, a não ser que isto pocl 
ser tratado de pessoa a pessoa, ] 
que, quanta vez não acontece ta 
cousa prejudicial, por um mal-enl 


ARY SEVERO E ALMERY STEVES , EM UMA SCENA DO “DANSA, AMOR 
* E VENTUIiA” 




PEDRO LIMA 

Entre-scem da filmagem de “ Dansa , Amor c Ventura”, da Liberdade Film. 

Ary Severo é quem dirige , sendo Edson Chagas o “ camera-man" e productor. 

Ambos ahi estão ladeando a machina. 



dido qualquer, principalmente quan¬ 
do medeia uma grande distancia en¬ 
tre as suas origens, e neste espaço 
estabelecido se possa accumular de 
significações muita vez de sentido 
tão pouco expressivo ao verdadeiro 
significado que deveriam possuir. 

Ahi está a franqueza pela qual 
sempre expomos as nossas ideas, e 
porque cremos que ao menos na sua 
sinceridade, ellas^ sejam bem acolhi¬ 
das, embora alguém possa se sentir 
melindrado, com uma opinião me¬ 
nos agradavel, e que por isso mes¬ 
mo, e como não seja esta nossa in¬ 
tenção, jamais recusamos tomar as 
devidas providencias, sem que ao 
nosso conhecimento trouxerem qual¬ 
quer explicação cabível, e que não 
resulte em prejuízo para nossa fil¬ 
magem . 

Edson Chagas, si quizer, pode¬ 
rá rever as paginas de Cinearte e 
verificar como, mesmo a seu respei¬ 
to, temos dedicado nossas attenções, 
cumulando-o de elogiosas referen¬ 
cias pelo seu progresso na cinemato¬ 
graphia. 

Passemos, por conseguinte, adean- 
te, e vejamos outros pequenos in¬ 
formes que conseguimos apurar da 
sua carta sobre “Dansa, Amor e 
Ventura”. 

Ao contrario do que supúnhamos, 
a producção já está quasi concluída, 
e se divide em seis partes. Além 
disso, está calcada nos mesmos mol¬ 
des de “Aitaré da Praia”. 

Sente-se isto até nas photogra- 
phias, que apesar de não serem bôas, 
têm uma côr local que prende a at- 
tenção, fazendo-nos sentir como se 
estivessemos realmente vendo o des¬ 
envolvimento da historia ao natu- < 

ral. Em “Aitaré", o film não des- 
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mentiu esle sentimento, agora inais uma razão para 
nos proporcionar tantas esperanças! 

‘ . Demais, no seu elenco resurgem nomes já po- 
pularisados nos nossos films, sobresahindose Ary 
Severo, o primeiro typo de galã que vimos ser apre¬ 
sentado nos nossos trabalhos. Só depois vieram ou¬ 
tros, realmente... 

Mas, sobre tudo, nos é profundamente auspicio, 
sa, a volta de Olmery Steves. 

Esta figurinha "mignon” se nos revelou no úni¬ 
co film em que appareceu, possuidora de uma 
grande, uma profunda sensibilidadè artistica. 

Sentiamos a sua falta e tínhamos esperança, de 
vel-a voltar um dia, como aconteceu agora. 

O sentimento da Arte assim se empunha cha¬ 
mando-a pela voz da vocação espontânea. 

Vamos ver como Edson vae confirmar nossos 
vaticínios, trazendo-a finalmente ao publico do Bra¬ 
sil inteiro, na sua primeira producção cinematogra- 
phica. 


ESTA É BÔA! 

Dante Laitano, um esforçado joven que em 
Porto Alegre vem contribuindo para tornar uma rea¬ 
lidade a nossa Industria de Cinema, chama a nossa 
attençào para o facto de ter o Cinema Appolo de 
Porto^ Alegre, exhibido ò film “Santa Theresinha de 
•Jesus”, sem querer revelar a sua procedência de 
Recife. 

Com effeito, não comprehendemos o motivo de 
lai procedimento, a não ser que se trate dc lançar 


confusão no espirito publico, devido a correlação en¬ 
tre este e um outro trabalho francez de igual titulo. 

Mas si assim é, francamente, não vemos justi¬ 
ficativa acceitavel, principalmente quando embora 
em inferioridade de technica, o nosso trabalho tem, 
entretanto, maior acceitação da parte do publico, 
conforme a indignação que tal provocou entre o pu¬ 
blico local. Emfira... 


THOMAZ DE TULLIO DEIXARA CAMPINAS? 

Informa-nos ainda Dante Laitano, que a “Fin* 
dorama Film" acaba de contratar o operador da 
“Selecta Film", para operar os tres proximos traba¬ 
lhos da empreza gaúcha, a serem lançados por Igna- 
cio Castellô. 

Em Maio, iniciou-se, no entretanto, a filmagem 
do primeiro trabalho intitulado “Amor que Redime”, 
drama em seis actos, escripto e dirigido por Eugê¬ 
nio C. Kerrigan. 

A nova empreza, é uma das mais serias tentati¬ 
vas que se tem feito no Sul cm prol do nosso Cine¬ 
ma haja vist-o o forte apoio financeiro com que o 
commercio de Porto Alegre amparou as acções lan¬ 
çadas pela “Pindorama", cujo capital já está ouasi 
integralisado, e tudo isto devido aos esforços e abne¬ 
gação de Rodolpho Gayer F\. A. Gageiro e outros. 

Agradecemos estas noticias a uns dos redacto- 
res cinematographicos do “Mascara” e esperamos 
proporcionar aos nossos leitores o prazer de ouvil-o 
novamente. 


Fazemos notar aos nosso: leitores, que o ende¬ 
reço da “Liberdade Film é agora o seguinte: 

Rua Santa Cecilia 95, Recife. 

Eva Shnoor deveria estrellar o primeiro film do 
Circuito... 

E’ pena que V. Verga não julgue possivel conciliar 
as cousas, de formas a conseguir sua promessa de 
não faltar nas horas de pose... 

QUEM VENCERÁ O CONCURSO DO CINEAR¬ 
TE? — QUAL O PRODUCTOR QUE CONSEGUI¬ 
RA RETER O MEDALHÃO OFFERECIDO? 

A QUEM INTERESSAR... 

Lafayette Cunha, nos avisou que vae abandonar 
definitivamente o Cinema. 

Como existem muitos amadores, e mesmo algu¬ 
mas emprezas que necessitam melhoria de appare- 
Ihamento, talvez que possam adquirir o material do 
seu laboratorio, que segundo nos affirmou, é um dos 
melhores, conforme os interessados poderão verifi¬ 
car á Rua do Cattete, 209, Rio. 

Lafayette, que ultimamente só se dedicava a films 
sociaes, foi o photographo-operador de “Pelippe, o 
Louco”, e trabalhou algum tempo com Carmen San¬ 
tos na F. A. B., tomando innumeras seenas dc “Mlle 
Cinema” e mesmo da “Carne", se não nos engana¬ 
mos. 


NOS SERTÕES DO BRASIL 

Tivemos afinal uma surpresa agradavel, com o 
convite que nos foi feito por Juan Etchbarne, para 
assistir a exhibição de todo o seu film, afim de que 
podessemos modificar a opinião que havíamos dado 
sebre as duas partes a que nos referimos no numero 
sessenta, desta revista. 

Com effeito, o film apresenta uma variedade de 
aspectos do nosso “interland”, que o tornam em 
muito, superior ao “Sertões do Avanhadava”. 

Notamos, aliás, que apezar de ambos os films te¬ 
rem sido da mesma lavra, percebe-se que Juan Et¬ 
chbarne dedica mais carinho á collocações de ma- 
china e tem mesmo cuidado em apresentar apanha¬ 
dos de vistas, que se não adiantam para o Cinema 
Arte, pelo menos, não contribue para o descrédito do 
nosso paiz. 

Esperamos por isso mesmo, que animado pela 
sinceridade de nossas palavras, o proximo trabalho 
a nos ser apresentado seja um film de enredo, como 
assegura, caso o publico acolha favoravelmente esta 
sua pellicula dos nossos sertões. 

Aguardamos também esta opportunidade,-para 
que nosso critico A. R., pela sua secção manifeste 
seu modo de julgar. 
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1 LMERY STEVES , foi a inesquecível estrella cie 
Aitaré da Praia' ... Voltou agora em " Dansa , Amor 
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Na orgulhosa Inglaterra 
de Isabel, a rainha Virgem, 
possuiam vastas terras e castel- 
los riquíssimos os nobres Sir Ge- 
orge V e r n o n, conhecido pelo 
nome de o “Rei dos Montes” e o 
Conde de Rutland, poderoso, rico 
e dotado de um genio irascível. 
Lady Dorothy Vernon, quando 
ainda contava dez annos de idade, 
fôra dada em casamento ao pri¬ 
mogênito da casa dos Rutland. 
contracto que os nobres senhores 
firmaram, assentando que a união 
das duas familias se realizaria 
dentro de oito annos, quando en¬ 
tão a linda creança attingiria a 
maior idade. Passam os annosrrv 
e um feudo, originado de intrigas 
políticas, veiu separar as duas fa- 
m i 1 i a s, estabelecendo odio de 
morte entre a casa dos Vernon e 
a dos Rutland, que jurou fazer 
cumprir o contracto de casamen¬ 
to, quando chegasse a época mar¬ 
cada. Despeitado, Sir George 
Vernon consente no enlace da fi¬ 
lha com o seu primo da Escócia, 
Lord Malcolm Vernon, a quem 
não conheciam, mas que sabiam 
estar ligado a Maria Stuart, a for¬ 
mosa e infeliz rainha dos escoce- 
zes, então prisioneira de Isabel, 
na ilha de Lochlevene prohibida 
de desembarcar na Inglaterra. 
Com a approximação da data do 
enlace entre Dorothy Vernon e 


' Sir Malcolm, o Conde de Rut¬ 
land manda q u e o filho, estu¬ 
dando em França, volte para 
o castello da familia, disposto a 
intimar, por bem ou pela força, o 
seu vizinho e rival Sir George 
Vernon a dar-lhe os dez castellos, 
se não consentisse no casamento 
dos jovens. Sir John Manners, o 
primogênito e orgulho da casa 
dos Rutland, volta á Inglaterra e 
tem occasião de tornar a vêr a lin¬ 
da Lady Dorothy que ainda não 
pudera esquecer a doce infancia 
passada juntos e a amizade de 
creança começa a se transformar 
em amor, puro e romântico. Sir 
Malcolm e o Duque de Norfolk 
planejavam collocar Maria Stuart 
no throno, e para isso contavam 
com o auxilio indirecto do Conde 
de Rutland e do filho, a quem 
elles desejavam, mais tarde, pôr 
culpas do “complot” revolucioná¬ 
rio . As cousas caminhavam bem, 
quando John Manners, crendo 
não estar procedendo mal contra 
a rainha Isabel, consente em par¬ 
tir para a ilha de Lochlevene, onde 
a desgraçada rainha Maria Stuart 
estava curtindo as suas desventu¬ 
ras de ser bella e a soberana ca- 
tholica da Escócia. Nesse ínte¬ 
rim, Sir Malcolm pede a Sir Geor¬ 
ge Vernon que convide a Isabel 
para o casamento, que se deveria 
realizar dentro de. poucas sema- 
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còrte, planeja uma cilada contra Lady Doro- 
thy, dizendo-lhe que John Manners era prisio¬ 
neiro de Vernon e que s e r i a enforcado, caso 
ella negasse o consentimento para o casamen¬ 
to e, como prova do que affirmava, mostra-lhe 
o barrete de John. Dorothy, aterrorizada, te¬ 
mendo que succeda qualquer mal ao namorado, 
consente, finalmente, aos infames projectos de 
Sir Malcolm e de Sir George Vernon. 

Horas, antes da cerimonia, a sua creada 
de confiança, diz-lhe que tudo não passara de 
uma farça e que Sir John Manners estava feri¬ 
do, no seu castello, quando se encaminhara 
para Vernon, attendendo ao seu appello. 

Immediatamente, Lady Dorothy manda 
que ella se dirija ao castello de Rutland e infor¬ 
me John Manners do que se estava passando 
em Vernon. Jennie, a ama, ao chegar a Rut¬ 
land vê, com espanto, John Manners nos bra¬ 
ços de Maria Stuart, sem suspeitar que o seu 
estado de fraqueza necessitasse do amparo de 
alguém. Volta a Vernon e conta tudo a Lady 
Dorothy... 

O despeito, o odio da nobre rapariga es¬ 
touram e o seu genio irascivel desabafa num 
grito de vingança. Corre aos aposentos da rai¬ 
nha, que chegara para as bodas, e diz-lhe que 
Maria Stuart estava em Rutland em compa¬ 
nhia de John Manners. 

Isabel ordena a captura immediata da rai¬ 
nha Maria Stuart, do Conde de Rutland e de 
seu filho, Sir John Manners, encarregando a 
Sir Malcolm da diligencia. Só então, Dorothy 
comprehende a precipitação com que procede¬ 
ra e percebe o perigo imminente a que John es¬ 
tava exposta. 

Tomando um veloz cavallo, cortando por 
atalhos que só ella conhecia, Lady Dorothy 
consegue chegar primeiro a Rutland e prevenir 


a Maria Stuart do que acontecera. John Manners tinha se ausentado 
em direcção a Haddon Hall, o castello dos Vernons. Não vendo uma 
unica sahida para a situação, deveras afflictiva de Maria Stuart, 
Lady Dorothy troca as suas roupas pelas da infeliz rainha, esperando 
com calma a chegada de Sir Malcolm. Este, ao pronunciar as pala¬ 
vras de prisão contra Maria Stuart, deixando-se também levar pelo 
engano, diz-lhe que a Rainha Isabel morreria naquella mesma noi¬ 
te, no castello. Partem todos em direcção a Haddon Hall, onde Isabel 
aguardava jubilosa a chegada da sua rival e satisfeita de acabar de 
uma vez com a situação política que ameaçava o seu poder. Desco¬ 
berta a mystificaçào, Isabel fica raivosa ordenando a prisão immedia¬ 
ta de Lady Dorothy e do pae, cúmplices da fuga de Maria Stuart, de¬ 
vendo no dia seguinte ter logar a execução de Lady Dorothy, con- 

(Continua no fim do numero) 


nas, tecendo desse modo a rêde em tomo do seu rival e inimigo, John 
Manners, e contra a odiada casa dos Rutland. Dorothy Vernon, po¬ 
rém, ajudada pela sua fiel ama, resiste a todas as ameaças do pae para 
assignar o contracto de casamento, disposta a só acceitar para esposo 
o homem a quem amava — John Manners. John, que voltava da 
missão delicada, trouxe Maria Stuart para o castello de Rutland e tra¬ 
ta de partir immediatamente para Vernon, ao encontro da sua ama¬ 
da, a formosa Lady Dorothy Vernon. Em caminho, é victima da 
trahição de Sir Malcolm que dispara um tiro de arcabuz contra elle, 
deixando-o ferido na estrada e levando o seu barrete de plumas para o 
castello de Vernon. Dorothy, fiel ao seu amor, resiste o mais que 
póde ás ameaças do pae, que embalde a intima a assignar o papel do 
contracto. Sir Malcolm, porém, perverso e acostumado ás intrigas da 















Geraldo Braga (Rio) — O film que pede ser 
reprisado, já passou muitas vezes e não sabemos se 
as copias aqui existentes, estão ainda em condições. 
Em todo caso, vamos lembrar na Agencia, o seu al¬ 
vitre. Pode ser... 

Sonia (Rio) — Pois não, Mlte. Ronald e Vilma 

— United Artists, 7.100 Santa Monica Boulevard, 
Los Angeles, Califórnia. Norma e Conrad — Metro 
Goldwyn Studios, Culver City, Califórnia. Corinne 

— First National Studios, Burbank, Califórnia. 
Mlle. tem muita razão no que diz sobre os films na- 
cionaes. Realmente, é a verdade. Infelizmente os 
10 SS 08 capitalistas não se interessam pela arte. Mas, 
esperemos... Sempre ás ordens. 

Rodolpola (Rubião Junior) - Sciente de sua 
cartinha. Já fizemos a rectificação. 

Ziul (Maceió) — Mae Murray está parada. 
Depois de “Valência”, nada mais fez. Não se fala 
mais delia... Betty Blythe; 1.361 Laurel Ave. Hol¬ 
lywood, Califórnia. 

t 

.C\ R. Nelio (Campina Grande) — Recebemos 
as caricaturas que nos enviou. Estão muito bôas e 
talvez sejam publicadas; Uma é do J. Farrell Mac. 
Donald; outra do Ben Turpin e a outra nos pareceu 
ser do George 0’Brien. Não é? A do Farrell está 
magnifica. Agradecemos muito a sua offerta. 

t Inventivo (São Paulo) — Não diga isto meu 
caro amigo. Então Antonio Rolando já não tomou 
parte em vários films americanos? Trabalhou em 
“A lei commum” com Corinne Gríffith; tomou parte 
em um film em series para a Universal, cujo heróe 


JAQUELINE LOGAN, respondendo á sua corres¬ 
pondência, que centriplicou depois da sua interpre¬ 
tação de Maria de Madgalena, em REI DOS REIS, 
- de Cecil B. De Müle - 



era William DeBmond; appareceu em comedias de 
Larry Semon, e outros films. E Syn de Conde? Este 
trabalhou ao lado de Nazimova em “Revelação”; teve 

um papel saliente em “A. chamma do deserto'’, com 

• 

Geraldine Farrar e Lou Tellegen. Figurou também 
no “cast” do film da Fox “A rosa do oeste”, com 
Madleine Traverse e muitos outros films. Não está 
agora Mario Pimentel tomando parte em um film 
da Paramount? Violetta de Barros, não teve um de¬ 
sempenho bastante satisfactorio em “Abaixo o di¬ 
vorcio"? Todos estes não fizeram sómente “ponti¬ 
nhas". .. sem importância. Foram bem destacados. 

Sim, quem já pisou no palco, encontra sempre mais 

« 

desembaraço, mas quasi sempre vem cheio de gesti¬ 
culações exaggeradas e outras cousas que o Cinema 
não admitte. 

Astrogildo Silva (Aracajú) — 1* 1.438 Gower 
Street, Hollywood Califórnia. 2 ,; 35 West. 45th. 
Street New York. .3* 6.101 Sunset Blvd., Holly¬ 
wood, Califórnia. 4° 35 West 45th. Street, New 
York City. 5. Conhecemos varias pessoas que já re¬ 
ceberam photographias de Madge Bellamy. O moti¬ 


vo não será aquelle que o amigo julga, porquanto 
toda a correspondência dos artistas é entregue e en¬ 
viada para o local onde os mesmos determinam. Te¬ 
nha paciência e espere. Ha pedidos que só são atten- 
didoB, ás vezes, um anno e tanto, depois... A muita 
gente tem acontecido isto. Grato pelos elogios feitos 
á Cinearte. 

Moacyr Pinheiro (Olinda) — Ainda não foi ter¬ 
minado o praso para a terminação da publicação dos 
“coupons” do Concurso de Valentino. Na occasião 
daremos o resultado final. Com respeito ao “Con¬ 
curso Annual”, este, sim, já terminou. Estamos a 
espera, sómente que nos cheguem ás mãos, as remes¬ 
sas do interior, para publicarmos a apuração geral. 
Os mesmos dizeres da carta que Clara Bow lhe en¬ 
viou, juntamente com a photographia, tem servido 
para as outras que ella tem mandado aos outros seus 
admiradores que pedem retratos. E’ assim, uma es- 
pecie de carta-circular e que não passa de uma bôa 

reclame para os seus films. Nada mais natural, está 
visto. 

É8oj (Campos) — 1* Universal Pictures Corp. 
Universal City, Califórnia. 2" Por falta de espaço. 
Breve publicaremos algumas. 3° “Motion Picture 
Classic”, “Motion Picture Magazine", “Photoplay”, 
“Picture Play”. Na Livraria Moura á rua do Ouvi¬ 
dor, 145, você encontrará todas ellas. 4 o Logo assim 
que recebermos uma nova photographia de Lon Cha- 
ney, publicaremos. 5“ Theodore Roberts, ha bastante 
tempo que está muito doente. Aposentou-se do Cine¬ 
ma. Aposto como Cecil B. De Mille sentiu falta del- 
le, agora, quando filmou ‘ King of the Kings" 
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A Ufa confeccionou um 
film de photographias tiradas, 
quando da ultima guerra. 

Em torno dessas photogra¬ 
phias organizou um film, cuja 
exhibição foi permittida pela 
policia aliem ã. 


“Varieté”; “O Leque de 
Lady Margarida” e “O Mun¬ 
do Perdido” foram escolhi¬ 
dos como os tres m e 1 h o - 
res films de 1926, através de 
um concurso realizado pela 
revista ‘‘El Cine”, de Barce¬ 
lona, Hespanha. 


% 

O governo hespanhol pro- 
hibiu a exhibição de ”0 Bar- 
queiró do Volga”. de De 
Mille 


BARRY, O HERÓE DE 
SÃO BERNARDO 


O Director Bleines partiu 
para a Suissa em companhia 
de todo o pessoal necessário á 
confecção desta linda cinta da 
Ufa, que começará logo a ser 
filmada. A figura principal 
desta pellicula é o frade Bar- 
ry, da Ordem de S. Bernardo, 
cujo desempenho foi, em boa 
hora, confiado a um grande 
artista: — Fritz Alberti. 


“O MONTE SAGRADO 
EM PARIS” 


“AS PERNAS MAIS BEL- 
LAS DE BERLIM” 


E’ este o titulo de uma 
nova e esplendida producção 
da Ufa, que, dentro em breve, 
teremos a opportunidade de 
assistir no Rio. 

De quem serão essas per¬ 
nas tàoijonitas? 


UM FILM SOBRE A 
GRANDE GUERRA 




AS “EXPRESSIVAS” EXPRESSÕES DE LOUISE BROOKS 


Esta cinta da Ufa, con¬ 
feccionada sob a direcção do 
Dr. Amold Franck e que em 
“avant-premiere” foi passada 
com a assistência da impren¬ 
sa, mereceu, por parte de um 
jornal theatral, “Comedia”, 
as mais elogiosas referencias. 
Estas terminavam da seguin¬ 
te e expressiva maneira: — 
“Esta producção poética e 
dramatica não póde deixar de 
impressionar profundamente 
o publico mais culto e exi¬ 
gente”. 


TRES NOVOS FILMS 
DA UFA 

A Ufa incorporou ao seu 
grande patrimônio cinemato- 
graphico, que o Rio, também 
terá ensejo de assistir ainda 
este anno. São e 11 e s os se- 
guintes: “A Princeza das 
Czardas”, dirigida por Hans 
Schwarz, “Amores na Alge- 
ria”, confeccionado sob a di- 
recção dc Dr. Wolfgang 
Hoffmann Harnisch e “A 
Amante” executada sob os 
cuidados de Wilhelm Thiele. 
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ae tornava possivel a creaçào cia vida huma¬ 
na. O br. Porhoet, igualmente devotado ao 
estudo do cccultismo, tinha uma sobrinha, 
Margaret Dauncey, de aprimorada vocação 
artistica, cjue estudava esculptura em Paris. 
Certo dia estava ella a trabalhar no seu ate- 
lier, quando, inesperadamente, desprendeu- 
se parte de um enorme fauno que ella estava 
modelando, sendo ella attingida pelo pesado 
fragmento, recebendo grave ferimento na es¬ 
pinha dorsal. 

Transportada para uma casa de saude, 
o seu estado foi julgado muito serio; o caso 
exigia uma intervenção cirúrgica, e a ope¬ 
ração foi confiada ao Dr. Arthur Burdon, 
notável cirurgião americano, que a realizou 
com a assistência de outros cirurgiões de no¬ 
meada e de varias personalidades im* 
*V portantes da capital franceza. A 
habilidade do operador foi objecto 
de geral e profunda admiração de 
Sttri&k todos os presentes, merecendo os 
maiores commentarios da im- 
fS» prensa, tendo até um dos medi- 
cos ( * ec ^ ara( í° que tanta maes- 
tria escapava mesmo aos domi- 
yj nios da sciencia, e que na 
sua opinião o Dr. Burdon era 
ly um praticante da magia. Haddo, 
I que ali se achava, ao ouvir taes 
r palavras, voltou-se para quem as 

Í W emittia e declarou: “Estaes enga- 
Jv nado, meu caro senhor, o que o 
V D:*. Burdon acaba de realizar 
' /}0 T\ nao tem grande va- 
A lor, porque salvar 

% v vida humana, 


Oliver Haddo é um estranho typo que se dedica 
ao estudo das sciencias occultas, tendo tido já oc- 
casião de demonstrar em differentes opportunida / 
des que era dotado de grande poder nos domínios i 
da magia negra, empós de cujos segredos ella corria 
muitos annos, antes mesmo de descobrir na 
Bibliotheca de Paris a formula segundo a qual À 


traô^inarioT? secre- 

poderes da magia . Durante o periodo da convalescença, o Dr. Burdon visitava 
diariamente a sua joven operada, demorando-se com ella longos momentos em doce 
palestra, e da frequência desses contactos nasceu entre ambos uma viva affeição, 
que de resto elles não procuravam occultar. 

Oliver Haddo, que nutria secretos desígnios a respeito da joven Margaret, de¬ 
pois de muitas tentativas, consegue penetrar no appartamento da enferma e, valen¬ 
do-se da sua força hypnotica submette-a ao seu encarlamento, tornando-a uma es- 
pecie de automato da vontade delle. 

No dia marcado para o seu casamento, o Dr. Burdon dirige-se ao apartamento 
da sua noiva, para soffrer a grande decepção de encontrar apenas ali um bilhete 
laconico, em que Margaret lhe annunciava: “Casei-me com Haddo e sigo para o sul 
em sua companhia ". 

O choque foi rude. Burdon absoluta mente não podia comprehender e muito me¬ 
nos se conformar com aquelle intempestivo desenlace do sonho que elle tanto aca- 
nciara. Assim, resolve elle esclarecer o mysterio, e parte no encalço dos fugitivos. 
Nao tardou a encontral-os: Haddo e Margaret divertiam-se ‘ no casino de jogo de 

Impaciente por ouvir dos lábios da sua ex-noiva uma explicação do extraordiná¬ 
rio procedimento, Burdon a procura logo no dia seguinte, e recebe, cheio de assom- 
ro, a terrível revelação: Margaret lhe conta que não é mulher de Haddo sinão no 
nome, e que esse homem a mantem sob a sua acção hypnotica—acção poderosa ir¬ 
resistível, de que ella tem perfeita consciência, mas aue sente também não Doder 
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P ETER DEAN quer casar a sua 
filha com Percy Warren — é 
que elle e o pae de Percy são os 
socios de uma grande firma de 
navegação. Mas Percy é um almofadi¬ 
nha meio typo de "melindrosa”, pelo 
que Virgínia não o queria. Dalii resol¬ 
ver-se Peter Dean embarcar com ella e 
Percy no "Mary”, um bei lo navio a 
vela, da sua firma, que fazia a viagem 
para a Australia. Era essa escuna com- 
mandada pelo Capitão John Reynolds, 


UM MOMENTO DE DESESPERO 


Film da Banner Productions 


Chefe do bando.. 
Virginia Dean... 
Cap. Reynolds... 
Percy Warren... 

Jun Warren. 

Sam. 

Peter Dean. 


Wanda Hawley 
Theodor Von Eltz 
Sheldon Lewis 
Leo White 
Dan Mason 
Billy Franey 
James Neill 


por quem logo Virginia se apaixonara, 
na vespera do embarque, por tel-a li¬ 
vrado das mãos de Percy que se atre¬ 
vera, a conselho do proprio pae delia, a 
querer colher um beijo á força! No dia 
do embarque succedeu que estando a 
escuna encostada no cáes, um bando de 
ladrões assassinos nella se homisiou, 
fugindo á perseguição da policia. Os 
primeiros dias de navegação corriam 
em mar de rosas.. Shirley era feliz, porque ti¬ 
nha a seu lado o capitão, com quem já ia adi¬ 
antado o idyllio, com grande raiva de Percy. 
Mas começaram a succeder cousas terriveis a 
bordo. O homem do leme desapparecera... 

Depois appareceu um tripulante, assassi¬ 
nado ... O terror estabeleceu-se a bordo, mas 
não foi muito longo, porquanto se deu logo 
depois o apparecimento da quadrilha sinistra, 
que entrou em luta com a tripulação, vencen¬ 
do-a, apesar da resistência de Reynolds e de 
sua gente. 

O chefe do bando então ordenou que 
mettessem em um bote toda a tripulação, com 
excepção do cozinheiro e de Virginia, que elle 
guardava para si. Mas não contava com Rey- 


m momento 

£> e 

òeseepero 

nolds. O rapaz consegue desvencilhar-se, e 
quando já se afastava o bote, de novo entra no 
navio, e immensa é a sua luta para arrancar 
Virginia dos braços do chefe do bando. E foi 
nessa luta que uma cadeira attingiu o lampeão 
de kerozene, pelo que a escuna f o i presa das 


thammas. Tomaram um bote, depois de mais 
uma vez terem atirado ao mar o capitão, mas 
eis que este mais uma vez surge na embarca¬ 
ção, tendo antes tirado o revólver da algibeira 
do chefe do bando. E elle dominou no barco. 
Mas, para que, si não sabiam para onde iam 
rtem tinham alimentação? 

O Destino levou o barco para a praia de 
uma ilha da Oceania, habitada por uma tribu 
tle negros, e elles chegaram quasi inanimados. 
Mais tarde vamos encontral-os ali. 

Aquelles homens que antes eram uns bru¬ 
tos, estavam agora modificados pelo trato de 
Virginia. , * • N 

Trabalhavam para o bem de todos. Ape¬ 
nas q chefe do bando continuava com as suas 
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pretenções ao amor de Virginia, ou¬ 
sando atacal-a uma vez, pelo que foi 
expulso do acampamento pelos pró¬ 
prios que antes eram seus commanda- 
dos. E elle, cheio de odio, matou um 
negro da tribu, lançando a culpa sobre 
Reynolds, de modo que a tribu atacou 
o acampamento. 

Parece tudo perdido, mas ouve- 
se um tiro. E’ uma canhoneira ameri¬ 
cana que se approxima. 

Todos os dias recebia ella, como 
todos os navios que circulavam no 
Pacifico, um radio de Peter Dean, que 
conseguira se salvar com os seus, pe¬ 
dindo para procurarem sua filha. De 
bordo haviam visto a luta e desciam á 
terra, chegando a tempo de prestar o 
soccorro que precisavam, levando os 
oaufragos para bordo e depois «para a 
patria. 

„ ® P e ter Dean, q u e a principio 

não queria saber sinão do casamento 
de Virginia com Percy, achou que 
ella ficava mais garantida como espo¬ 
sa de Reynolds . 

* W « 

Uma novidade. Douglas Fair- 
banks vae filmar "O gaúcho” com 
ambiente sul-americano. Virá elle 
até cá estudal-o ou preferirá g a ú - 
chal-o na Califórnia mesmo? F. Ri- 
ehaid Jones será o seu director. 


















rc*s só com muita diffieuklade podendo 
.ser industrialmentc empregada até o mo¬ 
mento presente, é substituída por meio 
do colorido a mão ou mcehanico das pel 
liculas cinematographicaa. 

Nos primórdios da cinematographia 
todas as fitas em côres eram pintadas a 
mão: esse trabalho era em geral executa 
dn por operarias que procuravam nas 
usinas os films que deviam ser coloridos, 
— executando em casa 

_^V\ esse trabalho por meio 

n] de pincel e da estante 

Jj \ de retocar, isto c por 

EJjsi \ transparência. Du^ 

rante algum tempo 
esse expediente man- 
r ,,, jvitj teve-se, proporcionan- 

í f ^° a *b ruin lucro. 

■ StS 1 Algumas officinas 

V MT- chegaram a empregar 

fiA êÊL nesse mistér cincoenta 

operarias. O trabalho 
..d ora em geral satisfa- 

*' r ' FT" ctorio mas como de 

J prever, ficava muito 

j mais caro. 

Para o colorido 
eram usadas as côres 
da anilina, transpa¬ 
rentes, facilmente en¬ 
contradas no commer- 
cio. 

A gelatina do film 
tíSv recebe-as muito bem. 

Evidentemente 


tOS. ... 

Da mesma forma que para as pelli- 

culas communs a seccagem das pelliculas 
viradas ou tintas é extremamente deli¬ 
cada . 

Para as viragens as precauções po 
dem ser as .mesmas que para as communs, 
mas para as tintas maiores cuidados sao 

banhos en 

mate- /C- 


requeridos por isso que nos 

train em jogo 
rias colorantes muito ff 
tenazes e que exercem 
sua acção, m e 4 m o 
quando consideravel¬ 
mente diluídas. Disso 
podem resultar man¬ 
chas que é muito dif- 
ficil tirar depois da 
pcllicula secca. 

Uma outra precau¬ 
ção indispensável é ve¬ 
lar pela limpeza abso¬ 
luta dos supportes so¬ 
bre os quaes forem tin¬ 
tas e seccas as pellicu¬ 
las; de outra sorte as 
manchas appàrèceriarâ 
fatalmente,. As subs¬ 
tancias tinctoriaes im¬ 
pregnam-se na madei¬ 
ra de sorte a serem dif- 
ficilmente eliminadas. 

Quando em presença 
de tintas de outras co¬ 
res muitas vezes o re¬ 
sultado é a mancha. 

Assim é de toda 
conveniência usar es 
ses supportes sempre |L_ 
para a mesma côr ou 
para a mesma solução. r 
mo os que servem só para os films com- 
muns devem ser lavados e passados a escova com o 
zelo todas as vezes que a pellicula depois dc 


essas 

matérias coloran¬ 
tes, não apresentam 

—- J completa estabilidade 

_ e depois de um certo 

- numero de passagem? 

pelo apparelho de projecção perdem seu brilho. 

Os negativos e positivos destinados á coloraçao 
devtm ser tirados especialmente, si isso for possível. 
O» (últimos devem ser bem transparentes, mais 01 * 
thochromatisados, por isso que os escuros da imagem 
ficam sempre escuros' mesmo sob o colorido. 


E* prudente ainda impermeabilisar a madeira 
dos chassis; quanto menos permeável for cila aos ba¬ 
nhos, menos probalidade haverá de reter os diffe- 
rentes produetos nos quaes são mergulhados os chas* 
sis guarnecidos de pelliculas. 

COLORIDO — A photographia directa das cò- 


maior __ . 

secca for retirada; com isso evitar-se-ão desagrada 

veis incidentes. 
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«““ das províncias perdidas no centro da 
, ... Hes P a, jJia, isoladas do mundo civilizado pela 
deficiente falta de meios de communicaçáo vivia 
um povo sujeito ao jugo c a injustiça de maturas 
investidas de autoridade legal. 

Um tenivel dilcmma asphyxiava-os barbaramen¬ 
te: ou entregavam as terras rudemente taxadas por 
impostos, ao perverso governador ou se dobravam á 
semtude eterna, caso falhasse o pagamento do foro. 

No meio de tanta miséria dois únicos homens go 
zam vida feliz: o governador e o seu braço direito 
tabraza, emi cujas mãos vem cahir o produeto do la¬ 
bor diano daquelles infelizes párias da sociedade. 
Ha, no entanto, a esperança de uma luz brilhante no 
ceo dos desventurados: a hella La Ortiga, joven crea- 
ura rebelde que reune ferças e gente para uma fu¬ 
tura desforra e cujos lances de audacia tornam-na 
um verdareiro idolo entre o negror de tamanho de¬ 
sespero. 

Corria na província um edito proclamatorin nf 
fcreccndo „ma grande somraa como ^emio ã ucm 
prcacntassc ao soba a cabeça da destemida moça. 

segredo da redemptora consiste na siinnliní 

i-iosalefa"'em f °t!d ^ ° rtiga :- Cuja P rcren í a myste- 
losa se raz em todas as occasiões de perigo. 

A audaciosa mystificadora, mulher de exuhp- 

SdoTn?: 0 ’ fÍZei i a Se - e c r reada dot- 

ernador, na pessoa da senhorita Catalina ficando 
seu^ídelissfrno raVe,S ,nl£nL ° S d ° * m ° e (, ° 

(i^à^fplíraVintí'™ 110 Hu S h wímtr °P A* L, Or- 
ca|ltura e mterna nas suas cavernas do «ertin 

O pr.sione.ro nào se conformando com a sorte ura 

S» rÍ T 6 H° rouba ' aoff^ra 

na ver es, embora La Ortiga mostre-lhe com urovas 

patriotas. M ^ reCebi(ios pelos seus «**■ 

n « SU ‘1 r,er ? ons , tra ^‘ l ° ê tomada como disfarce e des¬ 
prezando a dor do3 infelizes, promette a joven dar-lhe 
a piovar um pouco da torpe exploração. 

cia 0 fa C “ r inSrTÍ Ítla n’. SCÍentC <la raCente «*»Wn- 
acha de ,1" L L “ ,° '?* ° P^ 0 era <! ue se 
ás au nrS P a c I" e,xa ll ° Governo Americano 
ag autoridades do pau. Este aviso deu ensejo á moca 

jetrucar que assim se faria lua „„ meio'de X 



HDV HOBINHOOD 

FILM DA F. B. 0. 

La 0rli fi: a . EVELYN BRENT 

Senhorita Catalisa ... A MESMA 

Hugh Wimthrop .... ROBERT ELLIS 
0 Governador. WILLIAM HUMPHREY 


conhecida publicamente como a senhorita Catalina 
que, mais uma vez usando dos seus recursos de intrl- 
ligencia, finge-se atacada de um mal súbito e foge 
as carreiras. Chegando ao meio do seu povo, levanta 
as massas com vehementes proclamações e pouco tar¬ 
dou a apparecer com uma multidão furiosa em fren¬ 
te á casa do governador. Tanto este como Cabraza 
sao presos no momento em que também de Madrid 
chegavam tropas legaes para reprimir os malfeitores- 
e as injustiças dos dois scelerados. 

Aqui começa então o doce iclyllio daquella joven 
destemida e ousada que arrostando todos os perigos 
conseguiu a liberdade do seu povo com o másculo e 
jovial americano. 


Cabraza 


BORIS CARLOFF. 



Um feliz acaso facilitara a fuga de Wimt 
e pouco demorou a se encontrar o estrangeiro i 
ao governador em cuja residência depan. o fel 
blante da senhorita Catalina em quem reconhe 
sua antiga captora. 

Envolto por uma nuvem de duvidas e parece 
lhe de certo modo a historia contada por La Or 
Wimthrop resolve calar a bocca até o final dos ; 
tecimentos. Com a liberdade do americano, só i 
um meio de salvação e La Ortiga resolve furtn 
cumentos importantes e bastantes para conden 
pois revelam a mesquinhez do governador que 
graçara aquelle povo. Embora com difficuldade í 

irf M% f0r Í e8 Pr ° vas que entre & a ao cura Para 
ir a Madrid entregal-as ao rei. 

Wi Já™ ° C ° rrer dos dias mais e mais se impací 

ímtlnop com a semelhança physica e a differ 

moral entre os dois typos de mulher que atonm 
vam o seu juízo facto que, junto as condições p 
cas que elle estudara na região, fizeram-no desist 
compra de algumas terras offerecidas pelo sin 

vvj ^ ea f f j ca y am assim m ortos e sem ha^ 
possibilidade de fugirem ao menos com alguns 

Jhões de pesetas._ 

Erç causa de desespero, o governador ordena 
mobilização geral contra La Ortiga que se aprove 
do do disfarce e de sua condição domestica, derri 
castello do miserável vilão. 

Posteriormerite Cabraza capturara uma n 
lindo typo de cigana a quem La Ortiga liberta fi 
do em seu logar e quando o malfeitor vem retii 
do esconderijo que construira, a moça apodera-se 
le e o deixa trancafiado. 

Neste interim Wimthrop apanha-a em flagr 
e chega a evidencia da verdade. Enraivecido a 
da pnsao que soffrera exige uma vingança origi 
receberia em pagamento do dinheiro roubado ta 
beijos de La Ortiga quanto fossem os dollare 
seus haveres. 

A moça respondeu affirmativamente com i 
lagrimas nos olhos, que furtivas rolaram pelas 
iacos mimosas. 

0 coração flexivel do americano vibrou 
aquelle quadro de dor e desistindo de tão dupa p 


termina o colloquio com uma ardente declaração de 
amor correspondida da ardente terra hespanhola. 

Não ha felicidade perfeita neste mundo, porque 
aquelles momentos de ventura foram perturbados 
pela curiosidade de um tal Raymundo, apaixonado de 
La Urtiga que o despreza e que, energicamente, repel- 
le aquelle golpe de audacia de seu rival, e despeitado 
Raymundo corre a denunciar a identidade da in¬ 
grata ao governador e dado o alarma geral são feitos 
prisioneiros o joven americano e a bella andaluza e 
mais uma sua amiga de nome Maria. 

Este resultado fez com que La Ortiga fosse re- 


As Sete Fühci8 de Mme. Gyurkovics. — Esta 
magnifica pellicula da Ufa, foi franqueada ao pu 
blico pela censura allemã. 

Este film, que está sendo exhibido, actualmen- 
te, em Kopenhagen, capital da Dinamarca, no Grand 
1 heaten, alcançou naquella cidade, exito'extraordi¬ 
nário, merecendo per parte do publico, bem como da 
imprensa, as mais enthusiasticas referencias. 

Segundo a opinião dos jornaes, esta pellicula é 
emula de Sonho de Valsa, que também causou pa 
Dinamarca ruidoso successo, onde foi exhibida em 
Kopenhagen de 3 de Maio a 29 de Setembro do anno 
findo, sómente num Cinema. 
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Danny 0’Neil, um joven e des¬ 
temido marinheiro, é o unico arri¬ 
mo de sua progenitora e tem um 
posto de official no corpo de tam¬ 
bores de um n^vio. Existe entre 
mãe e filho o mais estreito laço de 
amizade, e para o filho a indepen¬ 
dência de sua velha mãe constitue 
o seu sonho dourado. Regressan¬ 
do de uma longa viagem ao orien¬ 
te Danny traz comsigo um joven 
londrino chamado Midge para o 
jantar de “graças”, mas, ao che¬ 
gar a casa recebe a noticia de que 
Jasper Thorne, um grande vende¬ 
dor de oleos, cujos cabellos tem 
mais ojeo que qualquer dos cam¬ 
pos por elle explorados, havia 
obrigado Mrs. 0’Neil a abando¬ 
nar a casa em que habitava, fican¬ 
do entregue ás rudezas do desti¬ 
no. Mal contendo a furia, Danny 
em companhia de sua progenitora 
e de Midge parte para os manan- 
ciaes do oleo á procura do maldi- 
cto Thorne. Na viagem são com¬ 


panheiros de J. H. Laidlaw, sua esposa e sua 
filha Doris, bem como do casal Ruthcrford, 
pessoas da alta aristocracia. A Sra. Ruther.- 
ford, orgulhosa de sua posição social conside¬ 
ra Danny e sua mãe num plano inferior c fóra 
de sua esphera social. Completamente em¬ 
briagado o conductor do vehiculo perde a di¬ 
recção e, num impeto de coragem, Danny salva 
todas as vidas, desviando o vehiculo para um 
barranco, no momento preciso, afim de evitar 
maior catastrophe. 

Todos os passageiros são obrigados a ca¬ 
minhar a pé para a cidade do oleo e no trajecto 
Doris tem ensejo de manifestar a Danny o seu 
immenso agradecimento pelo acto de heroís¬ 
mo que o mesmo praticou. Danny encontra 
Thorne na cidade do oleo, mas é impedido de 
exercer sobre elle a sua merecida vingança, 
por lhe parecer haver entre elle ç Doris uma 
qualquer cousa mais que mera intimidade. 
Thorne fica estupefacto ao deparar com a sua 


timento de Mr. Laidlaw a quem empresta di¬ 
nheiro, resultante de transsacções de seu filho 
em “El Dorado". Thorne vendo-se despresado 
interroga Laidlaw, sobre sua cumplicidade nos 
amores dos dois jovens. Quando o noivado é 
annunciado, Mrs. Rutherford accusa Doris de 
se ter deixado comprar por Mrs. 0’Neil. A 
moça humilhada deante da versão de ter seu 
velho pae vendido o seu amor, accusa então a 
dama Irlandeza de ser uma intermediaria desse 
negocio. 

Danny consegue pilhar a mais recente tra- 
hição de Thorne, que é a tentativa de dynami- 
taçâo do seu poço de oleo. Isso occorre em pre¬ 
sença de todos os convidados e Doris sente-se 
nervosa. Como consequência Danny e sua mãe 
deixam a câsa dos Laidlaws, assegurando que 
não mais os infortunariam. 

Mas Doris que sente um grande amor por 
Danny não póde ser conformar com a separa¬ 
ção e resolve partir também. Receiosa, sua mãe 
telephona para Thorne pedindo-lhe que impe¬ 
ça a intenção da moça. Thorne não chega a 
tempo de deter Doris, porém, encontra-se com 
(Continua no fim do numero) 


victima (Mrs. 0’Ncil) juntamente ao lado do 
* seu robusto filho e combina então com tres dos 
seus operários para darem cabo da vida do ra¬ 
paz . Os tres assalariados procuram cumprir 
religiosamente a sua missão, quando Midge 
que tudo descobrira preveniu Doris. 

Thorne sabedor disso deixa a cidade, 
Danny o persegue a t é El Dorado, que são 
os campos de oleo onde elle explora o poço de¬ 
nominado “Gato Selvagem”. 

O glorioso poço tem provado ser um ma¬ 
nancial de primeira ordem e Thorne muito 
satisfeito volta para a cidade no seu carro. 
Danny, porém, o obriga a retroceder, orien¬ 
tando o seu cavallo por um perigoso precipí¬ 
cio. Danny adquire a melhor parte do “El Do- 
ràdo” antes que Thorne o possa fazer; um for¬ 
te romance de amor se havia, porém, estabele¬ 
cido entre elle e Doris o que, obriga a generosa 
Mrs. 0'Neil a agir como instrumento parcial 
procurando facilitar a partida com o consen- 
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O Major e o seu batalhão preparam-se 
para acampar no oásis, mas um novo inciden¬ 
te inexplicável vem de novo horrorisal-os. 
Grandes labaredas de fogo que augmentavam 
desmesuradamente dentro da fortaleza, fa¬ 
ziam ainda mais tétrica a escuridão da noite. 

Apparecerh então na téla as seguintes le¬ 
gendas: 

Que poder desconhecido impera nesta 
fortaleza? 

3 Onde os mortos servem de sentinella! 
Onde ha realidades que não se definem! 
Onde uma força soberana c invisivel pa¬ 
rece querer revelar um passado occulto! 

E finalmente, onde chammas mysterio- 
sas reduzem a cinzas a própria fortaleza! 

Para sabermos q resto desta historia e o 
principio deste mysterio, precisamos retroce¬ 
der quinze annos. Narraremos a vida de tres 
irmãos, cujo amor fraternal tinha por base a 
mcdestia e uma boa educação. Esses tres ir- 


Com um sol abrasador a brilhar no vasto 
firmamento, um batalhão da Legião Argelia- 
na do Sahara, que acceita recrutas de qualquer 
nacionalidade, ia reforçar o destacamento da 
Fortaleza de Zinderneuf, que fòra 
atacada pelos arabes. 


BEAU GESTE 

(UM BELLO GESTO) 
Film da PARAMOUNT 


Michael “Beau" Geste.. . 

Digby Geste. 

John Geste. 

Lady Brandon. 

Isobel. 

Sargento Lejaunc. 

Major de Beaujolais. 

Boldini. 

Jack. 

Frank . 


Ronald Colman 
Neil Hamilton 
Ralph Forbes 
Alice Joyce 
Mary Brian 
Noah Beery 
Norman Trevor 
William Powell 
Victor McLaglan 
Donald Stuart ' 


OS IRMÃOS GESTE EM CREANÇA: 


Beau. Maurice Murphy 

Digby. Philippe de Lacey 

John ... .. Mickey Mc Ban 


Director - HERBERT BRENON 





Depois de muitas horas de mar- 
cha, o Major Beaujolais avista ao lon- yÚê 
ge a fortaleza e ao approximar-se iy 

nota que a sentinella da torre não está 
no seu posto e que os soldados não yy 

dão signal de vida. Em cada ameia \ 

do forte estava uma sentinella morta. 

— Escalem a muralha e abram os > 
portaes pelo lado de dentro, orde- Vjfct 
na elle. 

— Allah nos amaldiçoaria, expli- 
ca um sargento mussulmano. Contra 
espiritos malignos não vale a pena 

— Vou eu! 

— Estas duas palavras, proferi- 
das pelo corneta do batalhão, chama¬ 
ram a attençào de todos, e veloz como * { 
um acrobata, o destemido rapaz laça 
uma corda a uma das ameias e escala 
a muralha, desapparecendo. '• 

Quinze minutos depois os por- : ;r| ; 

tões ainda não tinham sido abertos e 

o Major, impaciente, resolve verificar • 

se tudo aquillo não seria uma cilada * 

dos arabes. ‘ ' 

• 0 

Do seu cavallo agarra-se á corda .. 
e escala a muralha com destreza, tro- 
peçando em cima, contra dois cada- 
veres . 

— O que vejo, exclama elle, uma 
das nossas baionetas cravada no peito 
do Commandantc da Fortaleza! Cor- 
neta, onde estás tu? 

Não obtendo resposta, abre os 
portaes e diz aos soldados: — “Mes enfants”, 
qualquer cousa de sobrenatural está se passan¬ 
do aqui! Haverá um homem entre vós,' que 
queira ir, como o meu corneta desapparecido, 
dar uma busca na fortaleza? 

— Frank, sempre tive vontade de ver 
phantasmas, diz o soldado Jack. 

Ambos acompanham o Major, que, ao 
chegar dentro da fortaleza, nota que os dois ca¬ 
dáveres tinham desapparecido. Anoitecia, e 
aquelle aspecto lugubre ainda mais infundiu 
no espirito do Major a lembrança de usar de 
toda a prudência! 

— Saiamos daqui! Acho melhor acam¬ 
parmos no oásis durante a noite e poderemos 
occupar a fortaleza assim que amanhecer. 
Sargento, mantenha os seus homens de prom- 
ptidão para melhor resistirmos a qualquer ata¬ 
que dos arabes e vós, Jack e Frank, que já ten¬ 
des dado varias provas de coragem e que não 
acreditaes que os astros tenham uma supposta 
influencia sobre o destino dos homens, não de¬ 
veis, certamente, ter medo de atravessar a li¬ 
nha dos arabes. 

— Major, responde Jack, nós não acredi¬ 
tamos na influencia dos astros, mas temos 
um certo medo das... estrellas de saia! 

— Voltem para Tokutu e como pre¬ 
cisamos de reforços, mandem immediata- 
mente para cá o Batalhão Senegalez! 


maos, eram então, tres crianças travessas, 
que. sob o céo azul de Brandon Abbas, na 
Inglaterra, brincavam durante a hora de 
recreio. Vestidos de soldados, simulavam 
um pequeno combate com brinquedos 
apropriados. O nome do mais velho era 
Michael,'mas em casa só o chamavam 
Beau, o do meio chamava-se Digby e o 
ma|s novo John. 

— Cadete John Geste, pelo síu acto 
de bravura concedo-lhe o titulo do ‘'Gol¬ 
finho”! Eu, Beau Geste, declaro que o seu 
funeral será egual ao de um corsário do 
tempo dos Vikings. 

Este soldado de chumbo é o còrpo de 
ohn Geste, “O Golfinho"! Será cr'mado 
com um cachorro a s e u s pés. Digby, se 
morrer antes de ti, promette que o meu fu¬ 
neral será egual ao do valente Viking. 

— Beau, e se eu fôr o primeiro a mor¬ 
rer, quero que o meu funeral também seja 
”á la Viking”! Nesse dia, Lady Patricia 
Brandon, proprietária da valiosa saphira 
conhecida pelo nome de “Agua Azul”, re¬ 
cebeu a visita do Principe Ram Singh. 

— Desejo apresentar a Vossa Alteza 
a minha sobrinha Isobel, por parte do meu 
marido e os meus sobrinhos Michael, Dig¬ 
by e John, filhos da minha fallecida irmã. 
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morrendo quasi toda a guarnição. 
Para salvar as vidas dos restantes, 
Lejaune colloca em cada ameia 
um soldado morto. 

Os arabes jiilgam que a for¬ 
taleza está bem guarnecida e ba¬ 
tem em retirada. 

Lejaune envia dois mensa¬ 
geiros para Tukotu pedindo refor¬ 
ços e fica no forte sómente com 
Beau, gravemente ferido e John. 

Lejaune sabia que Beau ti¬ 
nha no cinto urqa valiosa saphira 
e John, julgando ser a verdadeira, 
mata Lejaune para que não a fur¬ 
tasse de Beau. 

Este, antes de morrer, pede a 
John para entregar a.saphira á tia 
Patricia juntamente com uma 
carta. 

John foge para Màrselha e 
de lá para a Inglaterra. 

Chegam os reforços com- 
mandados pelo Major Beaujolais, 
cuja scena, como os leitores devem 
estar lembrados, é a primeira des¬ 
te drama. 

O corneta Digby escala a mu¬ 
ralha e ao deparar com o cadaver 
de Beau, lembra-se da promessa 
que lhe fizera quando criança e es¬ 
conde o corpo no dormitorio dos 
soldados. 

Para executar o funeral “á 


ua, supplica Digby —O Regimento 
Argeliano acceita recrutas de qualquer 
nacionalidade. E’ um bom refugio 
para todos aquelles que reconhecem os 
seus proprios erros. De todos os guer¬ 
reiros arabes, os mais valentes são os 
“Touaregs”! 

Ao proferir estas palavras, pega 
num garfo e finge querer espetar as 
crianças, que fogem espavoridas . 

Beau esconde-se atrás de u m a 
couraça e vê, minutos depois, quando 
a tia Patricia vende a saphira ao Prín¬ 
cipe, que, depois de pagal-a por bom 
preço, lhe dá uma saphira falsa. 

Desta fórma ninguém ficaria sa¬ 
bendo que ella tinha vendido a verda¬ 
deira . Decorrem annos e quando as 
crianças já tinham attingido a idade 
adulta, chega um dia um telegramma 
do tio Hector, marido divorciado da 
tia Patricia, pedindo-lhe para vender a 
saphira. 

Para salvâr a tia do martyrio de 
confessar a verdade ao marido, Beau 
rouba a joia falsa e foge para não ser 
preso. Digby, para proteger Beau, diz 
que o culpado é elle e foge também. 

John, diz então á sua prima com a 
qual ia casar: 

— Os meus dois irmãos estão in- 
nocentes e só querem me proteger. 

Dize á tia Patricia que quem furtou a 
saphira foi eu! 

Na Argélia, onde criminosos, 
aventureiros e fugitivos combatem os ini¬ 
migos da França a troco de um magro sol¬ 
do, os tres irmãos tornam-se a encontrar e 
d ep o i s de jurarem lealdade á bandeira 
franceza, Beau e John partem para a For¬ 
taleza de Zinderneuf sob o commando da 
Sargento Lejaune, um militar severo e 
máo. e Digby vae paraTokutu. Dias de¬ 
pois. a fortaleza é atacada pelos arabes 


la Viking”, precisava de um cachorro e resolve conocar 
o corpo de Lejaune, aos pés de Beau. Lejaune, pela sua 
malvadez, fôra, em vida, cognominado “O Cachorro”. 

O Major Beaujolais impacienta-se, e por sua vez es¬ 
cala a muralha, dá pela falta dos dois corpos e vae depois 
acampar no oásis de onde vê as chammas do funeral ”á la 
Viking” sem compreliender de onde partiam. 

Executada a promessa, Digby interna-se no deserto 
onde encontra a morte. 

John Geste, na Inglaterra, entrega a saphira falsa a 
tia Patricia juntamente com a carta de Beau ex- 
plicando o que acabamos de descrever. 

Isobel casa com John Geste. 


Todo film brasileiro deve ser visto 
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‘ r * v ' a “ Uc,ue tem por base 
a simplicidade absoluta. “T U7 „„ 

de Broadway” apresentou-a, de¬ 
pois de um ou dois annos de es¬ 
pera, aos mais importantes nro 
ductores como u m a bella pro¬ 
messa . O elenco do fil m valeu 
por um treino em si mesmo, in¬ 
cluindo veteranos como M en - 
jou, Carmel Myers e Anna Q 
Nilsson. Monta Bell foi o dire- 
ctor. Depois chegou a vez de ser 
apresentada como verdadeira 
artista — o seu papel èm “Iro¬ 
nia da Sorte”, limitado como 
foi, projectou-a longe na opiniào 
da critica. 

A belleza das s c e n a s de 
amor serviram para estabele- 
cel-a fortemente no coração do 
publico. Norma tornou -sp 


Gilbert — cavalheiros que co¬ 
nhecem a sua arte. E aprendeu 
a representar sob as instrucçÕes 
de Victor Seastrom, Monta Bell 
\T e outros directores de e g u a 1 

v] fama. Bell, então, póde-se di- 

JM) 2er * f°i o director que verdadei- 
ramepte a descobriu. Disse-me 
elle um dia destes: “Ella pro- 
metteu muito com o seu traba¬ 
lho em “Luzes'de Broadway”. 
Progrediu assombrosamente em “Onde os 
Caminhos do Amor se Cruzam” e “A Dama 
a Noite . Agora não ha como fazel-a parar, 
ais tarde você verá que eu tenho razão. ” 

Ha muito já que eu estava interessado em 
ar a Norma Shearer. Fóra da téla ella offe- 


mais qualidades apresenta para se/a estreia 

de Norma T11 3 Vestir 0 ™nto 

de Norma Talmadge;. e a tomar o logar que 

Leatrice Joy em vao tentou occupar. Suas col- 

SLm a "Ella Se ! a,a SeU n ° me ' SOrriem e 

des " MasnTn f gr3ndes punida- 

fizeram rl N oT S ° 38 °PP°«unidades que 
fizeram de Norma Shearer a. artista que hoie é 

- soube aproveital-as da melhor maneira pos 

sivel ella própria criou-as. O facto de Jacque- 

ne Logan trabalhar com Adnlnl-io n/r 

num film dirigido por Lubitsch, não serITo 

sufflciente para fazel-a uma grande estrella 

pelo menos o resultado seria o mesmo que Ma 

rion Davies lucraria si fizesse a “Tosca” snh a 

sémDre°t V ? Str0hdn - • ■ A oportunidade 
empre tem valor, mas a questão toda está em 

saber aproveital-a vantajosamente. 

Com raríssimas excepções, Norma Shea¬ 
rer tem progredido de film para film O seu 
rosto extraordinariamente expressivo é peque 
nino e formoso. O seu corpo é o de uma deusa’ 
grega. Os olhos sao fascinantes na sua leve ir 
regularidade. Na téla ella obtém o que quer 
com a maior facilidade, da maneira a maio c ;^ 
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Não precisa apparecer noutra “Boneca de Paris” para vencer 
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wfiw Tta^ZTZt^Tst maneira ' nem C1 “- 0 ultimo dos 
Martin veiu a saber, o queobrigou nlL ^*??? 6 S£ ™ W[ “. Mas o velho 
aquelle estado de cousas e pedir a mão de Sh? T 3 f ?í enda Vlzlnha ’ Para acabar com 
mal, já sciente do ¥“ ° velho Ravelle ^cebeu-o 

lhete para Shirley. Shirley tinha um irm ^ 0 ° ° ^ Larrag0, q u e apanhára um bi- 
guardava as tradições da familia e tomou de U ° S . q u 1 n z e annos, que 

o levou a ir esperal-o na volta da estrada^^-H^ m j ult0 a visita cle Cle mente, o que 
postando para a moita de onde nartir^n t’ r? d ° de ca / abina atir ou sobre elle. Ri- 
pois, apesar da resistência do menino oli ^ ^ emente fedu 0 ra P az no braço e de- 
que perdia muito sangue. 6 mesmo 0 medicou amarrando-lhe o braço 

gião e^vencfo Que pasMTa^uma' I di'ligencia le reso < i e Wa ' nr '®* 1t -solveram deixar a re- 
Ecomo pouco depois vissem pasS R T T"? t matand ° 0 gu arda. 

nino Chegaram “hiram á procura do me¬ 

em sangue! Larrago acha oue se deve t,? d ° •* e . entrava ’ cahido sobre 0 cavallo, 

mente Wainrigt que soubera o que se passaJa* e ™. ,mmed,ata - -; Eis <W C «mge Cie- 

q c se passava, e yem clamar a mnocencia do rapaz, 

(Continua no fim do numero) 




















o 4*8 


W-firr 


Cliiccirfe 


va-se já para investir contra quem a quizesse molestar, 
quando a presença de um forte e bello rapaz que se di¬ 
rigia á Anita em tom firme e aatoritario, fel-o olhar 
com sympathia para o possuidor de tanta energia. Tra¬ 
tava-se do guarda florestal Allen Gregory que obrigou 

(Continua no fim do numero) 


25 — 


» 

Nos canis de Miss Anita Baker — 
os mais famosos de toda a America — 
havia nascido, num dia terrível de tem¬ 
poral, um cão que, embora de apparen- 
cia insignificante, teria mais tarde mis¬ 
são importante na historia que vamos 
relatar. Trazido nas azas da mais for¬ 
midável tempestade de que ha memória 
nos a n n a e s da historia, foi baptisado 
com o nome de Trovão, comquanto o 
seu todo rachitico e enfezado nada in¬ 
spirasse de grande e aterrador. Depois 
de alguns mezes Trovão era ainda o 
mais doente e feio dos cães, apesar de 
todos os cuidados e, crescendo ao lado 
dos irmãos fortes e sadios, nada mais 
parecia que uma caricatura de cachorro. 
Não obstante, Miss Anita conservava-o 
com todo o carinho, a despeito das insi¬ 


nuações do tratador para que o puzesse 
fóra. Certa vez, porém, em que ella deu 
ordem ao tratador para que lhe trouxes¬ 
se Diana e todos os seus filhos á ex- 
cepção do Trovão, que recebera o appel- 
lido de Pingado pelo seu feitio grotesco, 
este, vingando-se, fugiu da sua rica pro¬ 
priedade, preferindo correr livremente 
pelas serras bravias a soffrer, diaria¬ 
mente, o olhar desdenhoso da sua dona, 
que perdia já as esperanças de v e 1 - o 
transformar-se num bello especimen de 
que se pudesse orgulhar o seu celebre 
canil. Como se quizesse despedir-se da 
dona que o tratara sempre com carinho, 
Trovão seguiu, durante algum tempo, o 
trajecto do seu carro, parando num mo¬ 
mento em que um tiro disparado proxi- 
mo fizera assustar a sua dona. Prepara- 


NAS AZAS DA TEMPESTADE 


agá*--»* 















"Três palavras, adorado Romeu 
E si as vossas declarações de amor s; 
E de casamento os vossos proposit< 
que eu correrei. 

A depoi' a minha fortuna aos vosso 
E vos seguirei, meu senhor, por tc 

Esse pequeno discurso foi feito por 
P 1 iscas éras, em que não se ouvira ainda t 


Possuo vários automóveis e cães. Faço cerca de *.l)0( 
c ollares por semana em boa moeda sonante ’e sou tãí 
independente como um Maharajah indiano. Agora 
quanto tem você?” e 

Essa é a linguagem corrente. A’s vezes, millio 
narios e titidares estrangeiros hão podido respondei 
a interrogação, e casos ha em que a questão fica sen 
resposta. O facto é que, entretanto, existem em Hol 
lywood lares felizes e risonhos sem Romeos - outro< 
de que os Romeos bateram azas, outros de que elle< 
foram expulsos e outro em que um Romeo jamau 
teve o privilegio de habitar. • J 

tnrln? b ? ln '°, íle ^ ver, -V Hil,s > Hollywood, comt 

odos sabem, e o sitio das bellas vivendas, das proprie- 

( ^iffJn XU0Sa D dos rí ardins floridos e de outras ma- 
P n , ® Para Ieste ’ 3 Vlsta descortina as mon¬ 
tanhas Madre, e para o oeste, muito longe, a immen- 


sidade do oceano Pacifico. Beverly Hills é o céo qu 
muitos dos astros do Cinema elegeram para morad: 
ulgurante, e ali é que varias das estrellas feminina 
levam vida independente... sem Romeos. 

A gente do Cinema tem as suas pequenas festa 
e pequenas "cotteries" próprias, sendo muito rara 
mente vista na companhia dos restantes mortaes 
Essa gente pensa cinema, conversa cinema, dorme 

r f naVT Cmema nas sua ? lições. A existen 
cinema 6 CS 6 cmema e c ^ nema t exclusivamenti 

Conseguir uma vista de olhos do interior de al 
gumas residências astraes, é coisa tão difficil comc 
espiai para dentro de um •‘harém" de sultão. Cria 

de fa ? e carrancuda . secretarias que falam em toir 
seçco, crmdas evasivas, formam uma barreira rara¬ 
mente tianspomvel. O nome de muitas est™ilo Q nZr 
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«instam do guia da Cidade nem do indicador telepho- 
nico. E ai uma pessoa por ventura obtem o numero do 
appareJho de uma delias, é a secretaria que attende. 

— Miss tal, não pode attender agora, declara ella 
muito amavel, mas muito firme. 

Mas os touristes que visitam Hollywood conse¬ 
guem ver muito mais facilmente a casa de Mary Pi- 
ckford e Douglas Fairbanks do que as missões dos 
antigos Padres hespanhóes ou outra curiosidade im* 
portante qualquer do logar. Elles prefeririam antes 
ver Dolores Costello ou Pola Negri do que passear 
através dos bellos laranjaes ou visitar o observatorio 
do Monte Lowe. Em consequência disso, as compa¬ 
nhias de turismos organizaram passeios especiaes 
na secção de Beverly Hills, e os guias munidos de me- 
gaphones tonitroantes vão indicando as casas das es- 
trellas cinematographicas, á medida que as defron¬ 
tam. Não é raro errarem os taes guias nas indicações; 
mas que importância tem isso? Os touristes, pensam 
elles lá comsigo, não dão pelo engano. 

Pola Negri habita uma bella vivenda colonial 
Essa casa, projectada e construída para Priscilla 
Dean, conserva habitualmente as cortinas das janel- 
las arriadas e as portas fechadas. Nos fundos ha um 
pateo todo bordado de flores e arbustos e circumdado 
por uma alta sebe que intercepta inteiramente a vis¬ 
ta de fóra. Ali numa espreguiçadeira a estrellazi- 
nha polaca pôde descançar confortavelmente, prote¬ 
gida contra os olhares indiscretos que procuram per- 
turbal-a. 

Pola é uma ledora invetérada, mas muito poucas 
pessoas logram accesso no recesso em que, nas folgas 
do seu trabalho, se recolhe. 

Na frente da casa de Pola vicejam dois grandes 
pinheiros trazidos das montanhas; e affirma-se que 
o transporte e plantio dessas arvores custou-lhe dois 
mil dollares. 

Jamais Romeo algum habitou sob o tecto daquel* 
le branco solar colonial. Priscilla Dean, a sua primei, 
ra proprietária, fazia vida separada do marido, o 
actor Wheeler Üaaman, e Pola divorciou-se do conde 
Eugênio Dombski, em seu paiz. 

Uma outra das hellas vivendas de Beverly Hills, 
onde não se encontra Romeo, é a de Marion Davies. 
Dominando a cidade lá do alto, com palmeiras, flores 
e arvores em profusão, ali vive Marion servida por 
numerosa criadagem. Jardineiros japonezes em con¬ 
stantes cuidados no parque e no jardim, quatro lu- 


Cii^arfe 

C , tri, * f am,ra «nematographica. 
o Beverlv H atU^heiUes propriedades de lodo 
i eveily Hills e a occupada por Gladys Sills tiue sp 

ítrZ^oT 1 ^ Í,C Mi,t0n Si,ls - jardiS 

Uü plantado de flores e arbustos extraordinários 
, Cüm l j(;lxes » um pateo ornamentado de arvo- 

O Mamada 77 casa P intótia <le bran.. 

CO. Mas nada de balcao! 0 Romeo foi-se e casou-se 
ha pouco com Doris Kenyon. casou-se 


tâjÊaBsS. , é 

Temos depois a casa de Alia Nazimova, occupan- 
do um terreno de tres hectares. Essa residência foi 
recentemente transformada em uma villa, depois do 
fim do seu romance dc amor com Charles tíryant. 
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yda de tudo quanto o gosto e o conforto moderno tem 
de requintado, na qual não habita nenhumXmeo 
No anno passado Louise Fazenda teve concluída n 

SSoST* , ' eSÍdC ' nCÍa ' Hl ‘ “* "'e Komco all 

Norma Shearer possuc uma casa, aninhada enire 
vegetaçao tropical, onde cila vive com súa mt e ir 

um i Cl f‘- a I!o . W ', é dona <le um artístico hungalow com 
um balcao e tudo o mais, mas não ha ali u„, Rome 

7d7 ama '' ‘1 S , UaS Chi " ellaS - Ella tem muitos apaixo 
nados, mas todos se apresentam sem guitarras E é 

C aro que sem a guitarra um Romeo não deve contar 

va d^vicTo? 1“' tlla -tava nci 

Ifenoisln fn • B ' ° dlrector - P° rém “Igum temp, 
depois ella fazia annunciar que o seu noivado estava 

j T!i! riamen , te " * nterrom P*do, cm consequência 
Je um desaccordo entre ambos 

uera^le Z < ^ alÍfornia uraa aprazível vivenda a es- 

Xdé iCjÃ7°'- qUC COnS ' ga memer “ approva- 
w ™ Kenee Adoree, ex-esposa de Tom Moorc 

Uma mulher casada com um director ou actor 

acaba cansando-se do papel de auditorio dos êxitos 

bFneXdo rr d ° : da - meS . ma forma ’ 0 m arido aca- 
ba peidendo toda a paciência com o ouvir continua¬ 
mente a esposa-actm contar lhe como se sahiu nessa 
e naquel a scena. Tal estado de coisas tende a torna? 

novo RoXn 15 “ se !' 0es , no la,: ' ■•multando dahi um 
novo Romeo sahir a noite de casa em procura de 
uma Julieta mais interessante. 

fll J? 3S Ju,Íet " S com 08 seus en01 'mes rendimentos, 
e ™ a " t f m 08 seus castellos independentes, 
sendo-lhes indifferentes que Don Cupido venha ou 
nao bater-lhes á porta. 


A eitréa. de "Melropolis- m Londm. - Est 
produeçao da Ofa começou a ser exhibida em Loi 
dies em meiados do mez de Abril. 

• n°L° 7? SC . ?,? Va ' um verdadeiro successo 

hibin°do 7 r n ArCh “u' 0 "”' cineraa <l ue está « 

hibmdo este film, pretende mantel-o na téla no min 

mo dois mezes, tal o acolhimento que o publico ingle 

tem dispensado a esta pellicula. 


xuosos limousines na garage, uma grande piscina de 
real pmn na parte P osterior casa, eis o esplendor 
TnH J frr 6 Mari0n 6 COm 0 C l Ual nunca s0nhou a 

Julieta de Shakespeare. 

^ stanc i a ( lesta, ergue-se a casa de Flo- 
ence yidor, que ha dois annos se divorciou do mari- 

° d - rect0r King Viclor - Kin S construiu uma casa 
paia si nas montanhas; Florence ficou com a linda 
casa de Beverly Hills. Ali ella vive cercada dos seus 
ci íados, mas o seu Romeo vôou. 

..... h-l n v.=m Ch< ?!, qUe 3 Vida de casado Prejudicava o 
SI*' Pl °ren« tinha uma profissão. Ambos 

fdnrin n ° annos atras tentar a esc alada da 

S ia na filmlandia. Venceram. King fez-se dire- 

temnlí ° r T e estrella - Deu - se > ««o, 0 conflicto de 
mperamentos. O resultado foi a separação. King 

divorcio PP ° 2 ' qUando Florence formulou o pedido de 

seu tmhaihn 6 na . v “ la con J u H al um empecilho ao 
Eleanor ^ Fl01 ' ence ’ casou ' se com 

uma^nf' 3 Sem ostenta Çáo é a de Irene Rich. E' 

vores mpin cercada c * e canteiros de flores e ar- 

onde ella e l!° 1)1CaeS- , Atrás fica a piscina de natação, 
ella e as suas duas filhas dão diariamente os 


, Ha 0 retiro dc Pauline Frederick, muito distan¬ 
te da cidade, na estrada que leva ao mar, que loiígo 
tempo esteve deshabitada com os seus relvados e can¬ 
teiros de flores abandonadas. Quando Frederick se 
divorciou do Dr. Charles Rutherford, medico em Sea- 
ttle, ella declarou ao tribunal que o seu Romeo a ha¬ 
via abandonado. O Dr. Rutherford tinha sido o ter¬ 
ceiro a representar de Romeo na vida de Pauline Fre¬ 
derick. 

Ha nos arredores de Lankershim, suburbio de 
Los Angeles, um bem provido rancho (fazenda), é 
a residência de Ann. Q. Nilson. Gado de raça, ar¬ 
vores frutiferàs, horta e jardins, um grande celleiro, 
officina de reparos, garage — uma propriedade ru¬ 
ral principesca. Ha coisa de um anno Anna Q. Nil¬ 
son obteve divorcio de Marshall J. Gunnerson. 

Assim, um outro lar sem Romeo. E* essa vivenda 
ima das curiosidades turísticas do valle. 

A linda casa de Leatrice Joy ficou sem Romeo 
desde o seu divorcio de Jack Gilbert. A casa estylo 
hespanhol de Aileen Pringle, construída na vertente 
de um morro, também não conhece Romeo. E’ uma 
das propriedades mais artisticamente decoradas de 
Beverly Hills. 

Bebe Daniels possue uma vivenda luxuosa, pro 


Uma novidade. Douglas Fairbanks vae filmai 
“U Gaúcho” com ambiente sul-americano. Virá ellc 
ate cá estudal-o ou preferirá gauchal-o na Califórnia 
mesmo? F, Richard Jones será o seu director. 


f evolu í“° em Mazzegonia. - Uma revoluçã. 
um acontecimento político, que, muitas vezes, aca? 
ta consequências imprevistas. 

npHr? Uand °’ P .° rém ’ as revoIl, Ç ões são constantes, j 
petidas, a gente com ellas se acostuma e já não ser 

mais os seus trágicos effeitos. Pode mesmo aconteci 
que apsumam, algumas vezes, proporções comic; 
como Podemos ver em um novo film da Ufa, denon 
nado Sua Ex. o Rabanete”, no qual Xenia Desi 
Werner Fuetterer e Hans Junkermann, sob a dii 
cçao de Richard Eichberg, se api*esentam. como i 
terpretes. 

Este film, que, dentro em pouco será exhibii 
no Rio, alcançou, ha pouco, quando da sua estré 
em Berlim, grande successo. 
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0 rico Robert Murchy, um amador do “fox-trot” e ria vaica n 

KK 2: z "^‘SiTJ; 

Virando a^do mtfliho Tas^ab^ * qUe sua ,ilha «■* 
sua familia e a minha, *“ ^ «" 8 

,o á familia°aristocratica d°Wa^ens‘de^vf ’^ ^ que p — 

-s,°d.vnrs 


Os te compadres 

(SO’S YOUR OLD MAN) 

Um film da PARAMOUNT 


Samuel Bisbee. 

Princeza Lescaboura..., 

Robert Murchy. 

Arma Bisbee. 

Alice, filha delia. 

Corypheia Murchy. 

Gilbert Gluzt. 

Gregory Gintz. 


W. C. Fields 
Alice Joyce 
Charles Rogers 
Mareia Harris 
Catherine Reichert 
Julia Ralph 
Jerry Sinclair 
Frank Montgomery 


Direcção de GREGORY LA CAVA 

ferro e diz á Dona Corypheia: — A familia de 
minha mulher é muito distincta, mas se e 11 a 
tem uma costella de fidalga, eu tenho uma 
"costelleta” de artista! Olhe! Este é o retrato 
da minha prima Sadie, uma bailarina que sabe 
dansar até numa corda bamba! 

D. Corypheia fica horrorisada com este 
palavriado pouco distincto e prohibe ali mesmo 
que o filho se case com Alice. -0 inventor do 
vidro inquebrável fica detestando D. Cory¬ 
pheia e para ser rico como ella, resolve Vender 
a sua invenção, não sem consultar primeira- 
mente os seus dois compadres, Gilbert Glutz e 
Gregory Gintz, inventores das celebres calças 
curtas que podem servir de casaco quando co¬ 
zidas ao collete. Os dois compadres concor¬ 
dam com Samuel, mas na demonstração da 
prova pratica ha um equivoco deveras engraça- 


SO Samuel prefere ir dar com o ro a f n ' C ° S ’ TnStC * contrariad °. o nos- 
á banda para o seu laboratorio Rn ° sepultura 3 voltar de cara 

Lescaboura, casada com o PrinrP" C a1 tra ' Se ’ porém ' com a Princeza 
Desgostosos ambos, facil foi S vmn ^) I . onz0 ’ due a tinha abandonado, 
da troca confidencial das maeZ 1 thlsarem um com o outro depois 

da ha de ser feliz! A morteTilmTh^ 11 * 1, d ‘ Z ' me ° COraçâo que ain ‘ 
culando no corpo é muito mais aer Jn maS Sentlr 0 san e ue cir- 
to como os meus desgostos sân d ? e ‘ C0m0 ,ss0 é ' mas a P° s - 
nha invenção falhou completamen t' 3 6 malores do q ue os s eus. A mi- 
que me conhecem e e agora vou servir de risota aos 

Quer. talvez possa auxilial-o? 3 V ° ntacle reduz a 2ero tQ dos os males. Se 

(Continua no fim do numero) 
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aíjuella linda e frágil creatura; toma, 
pois, uma garrafa de vinho tinto, derra¬ 
ma o conteúdo sobre o peito da moça e 
dispara para o ar o seu revólver, dizen¬ 
do-lhe que fique ali estirada, como morta. 

Os camponezes entram e vêm que a 
justiça foi feita. Mariusha, no entanto, 
que lobriga um annel no dedo de Vera ér 
delle se apodéra, ao collocal-o no seu dedo, 
percebe o cheiro do vinho e revela a ver¬ 
dade aos seus companheiros. Resolvido a 
salvar a pobre moça, Feodor enfrenta a 
turba com a sua arma e foge saltando 
para um “trenó” e disparando pela cam¬ 
pina em fóra, com a sua prêsa desfalle- 
cida e insensivel nos braços. Feodor ar¬ 
ranja roupas de camponia para Vera, 
conseguindo disfarçal-a um pouco, mas as 
mãos brancas e finas da moça despertam 
as suspeitas na estalagem onde elles vào 
pernoitar, e Feodor, para protegela, diz 
que ella é sua esposa. Nessa mesma 
noite, soldados do partido branco, sob 
o cominando de Dimitri, invadem a 
aldeia, e Feodor c Vera são captura¬ 
dos como vermelhos. Vera protesta, 
allegando a sua verdadeira identida^ 
de de dama nobre, mas as suas pala¬ 
vras não merecem credito aos homens 
de Dimitri e ella é levada prisioneira. 
No acampamento das forças, 
os jovens officiaes de Dimi¬ 
tri solicitam permissão ao 
seu commandante para 
que uma rapariga 
“bolshevick” que 


elles ca¬ 
pturaram 
os divirta 
na festa que 
vão dar, e 
Dimitri con- 
(Termina no fim 
do num oro) 


PRINCEZA VERA, filha do ve¬ 
lho e riquíssimo príncipe Nikita, 
passeia a cavallo nas margens do 
rio Volga com o seu noivo, o prín¬ 
cipe Dimitri, official do exercito 
do Czar. A certo ponto elles deparam com 
um acampamento de tartaros, e Vera ma¬ 
nifesta o desejo de que uma daquellas mu¬ 
lheres leia a sua sorte. 

Ü contrdste entre aquelles dois re¬ 
presentantes da aristocracia russa, e 
aquella gente miserável e suja, é impres¬ 
sionante, e mais se accentúa quando se 
approxima de Mariusha, que apesar da 
sua immundicie e apparencia selvagem, 
é uma creatura fascinadora. Mariusha 
põe-se a deitar as cartas para Vera, quan¬ 
do, de repente, ouvem ellas, vozes de ho^ 
mens, cantando a toada dos barqueiros do 
Volga. São, effectivamente, uns barquei¬ 
ros que se approximam arrastando uma 
barcaça ■— typos rudes e que de huma¬ 
nos só têm apparencia. 

Destaca-se, entretanto, dentre aquel- 
le rebanho, a figura de Feodor, magnifico 
‘specimen” de animal a caminhar de ca¬ 
laça erguida, com uma expressão de al¬ 
tivez no rosto. 

Vera e Mariusha escutam a voz ma¬ 
viosa do homem possante e, apesar da dif- 
ferença que ha entre ellas, experimentam 
a mesma impressão. 

Os barqueiros chegam ao acampa¬ 
mento dos tartaros e dispõem-se a passar 
ali a noite. E’ nessa occasião que Feodor, 
esvasiando um balde dagua, salpica as 
botas do príncipe Dimitri. 

Este, irritado, ameaça o homem rude 
com o seu chicote, e Vera se interpõe. 
Mas Feodor afasta-a num gesto brutal e 
enfrenta Dimitri, recebendo as duas ver¬ 
gastas que este lhe descarrega no rosto. 

O barqueiro não faz a mais leve con- 
tracção, mas os seus olhos se abrazam de 
um lampejo de otlio e de revolta. 

Mariusha, no entanto, leu outro sen¬ 
timento, também, nos olhos de Feodor, 
quando Dimitri e Vera cavalgam as suas 
montarias e se afastam do acampamen¬ 
to. Não se passa muito e a política da 
Rússia é abalada nos seus-fundamentos. 

Dimitri parte a réunir-se ao seu re¬ 
gimento. Os “bolshevistas" agitam-se c 
vão conquistando o dominio da situação. 
Feodor, que se tornou um dos chefes da 
rebellião na aldeia, dirige a massa quan¬ 
do esta resolve atacar o castello do prín¬ 
cipe Nikita. 


0 velho nobre resiste á horda selvagem, dispos¬ 
to a não se deixar despojar das suas propriedades. 
Um dos seus fâmulos alveja Feodor, mas a bala vae 
attingir um outro barqueiro do Volga, Vasili, e pros¬ 
tra-o morto. A turba se assanha, clama vingança, 
e Feodor exige a vida do príncipe Nikita ou de sua 

filha Vera, em troca da de Vasili. Com- ~'*- 
prehendendo qual a sorte que aguar- ,, 
dava, si porventura sobrevivesse ? ' 
seu pae e ficasse á mercê da horda . 
enfurecida, Vera avança e offe- 
rece-se ao sacrifício. Feodor 
faz que a sua gente evacue 
a sala, declarando-lhes que 
detentor, em pouco lhes en¬ 
tregará o cadaver de uma 
aristocratica. Ficando só 
com a moça. Feodor sente- 
se sem coragem de matar 
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AS MAIS RECENTES 
POSES DE CARLI- 
TOS, O CELEBRE 
REI DO RISO, QUE 
ULTIMAMEN- 
TE TEM SE VISTO 


MUITO EM EVI¬ 
DENCIA NOS NOTI¬ 
CIÁRIOS DOS JOR- 
NAES, DEVIDO AO 
SEU DIVORCIO 
COM LITA GREY..; 
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estar lembrados de tel-o visto antes em vários 
films americanos... Nesta pagina apresenta- 
mol-o em diversos bailados, ainda quando es¬ 
tava na America. 


Por absoluta carência de espaço, só mes¬ 
mo no proximo numero poderemos esclarecer 
quem é. O seu nome artístico não é o que en¬ 
cima estas linhas, mas, muito de vocês devem 





















O film não agradou, tanto 
que a Agencia Paramount re- 
solveu substituil-o na quinta 
feira, por “Dois araras no 
mar Fiquem em casa, 
brincando de esconder ou 
então ouvindo o radio que é 
melhor. Cotação: 4 pontos. 


amor , pode ser registrado 
na lista dos films artísticos 
da United. Positivamente 
ficou .provado que o film 
agradou não só pelos princi- 
paes artistas que nelle to¬ 
mam parte, como também 
pela direcção, technica e 
photographia. E’como se 
póde dizer, um film bello e 
com todos o» requisitos para 
agradar avista. Só mesmo 
um pintor, como é George 

- 1 — o director 

poderia 


-—J Fitzmaurice — 

desta producção 

organizar uma successao de scenas de effeito 
tão lindpf Chegam a parecer pinturas! A hfc- 
toria, propriamente, não tem grande valor, 
mas da maneira com que foi scenârisada, tor¬ 
nou-se apreciável do principio ao fim. Que 
pena Vüma atirar-se daquella janella em bai¬ 
xo . E’ esta a única scena em que o publico não 
póde acceitar com convicção. A altura é mui¬ 
ta e ella morreria,- sem duvida. As scenas do 
acampamento dos ciganos, mostrando os setis 
costumes, cerimonias, dansas, etc., são tão 
perfeitas, de côr local, que chegam a parecer ti¬ 
radas do natural. As festas no castelfo de 
Montagu Love, deixam a melhor impressão 
na platéa. Chega a parecer um film allemão. 
Ha interiores espaçoso? e artistcios, todos 
elles ajudados por bellos effeitos de luz. E’ 
também digna de elogios a movimentação de 
machina. Vilma Banky está cada vez mais 
linda. O seu trabalho nada deixa a desejar. 
Ronald Colmanj nas scenas de amor, é notá¬ 
vel, nas outras de. vingança, me narereu nm 


Artistas de fama mundial, visitando os Stu- 
dios de Ceçil B. De Mille, durante a produ¬ 
cção do Rei dos Reis.. Da esquerda para a di¬ 
reita: DE MILLE, GEORGE ARLIRS 
DOUGLAS FAIRBANKS JUNIOR, HA- 
ROLD LLOYD e DOUGLAS FAIR¬ 
BANKS. 


iiciosa, picante por vezes, por outras dramati- 
ca, como no fim. “Sonho de valsa" tem'o sa¬ 
bor de Vienna, da alegre e livre Vienna, das 
bellezas, do riso e do amor. Eu nunca estive 
lá. Mas que differença faz isto? Vienna deve 
ser assim... E a historia de uma princezinha 
que, ao provar um gole de vinho, encontra o 
esposo na pessoa de um joven official. 0 prín¬ 
cipe consorte, aborrecido com a etiqueta do 
palacio em que vive, procura o amor de uma 
Violinista que o faz lembrar-se de sua queridà 
Vienna. A princezinha é M a d y Christians, 
muito bonitinha, assim no typo de Lois Wil¬ 
son. Willy Fritsch é o príncipe consorte. Vo¬ 
cês ja repararam como elle se parece com Ri- 
chard Talmpige? O cerimonial do casamento 
e aclmiravel de malicia e encanto. Julius Fal- 
kenstein se revela mais uma vez, um bom ar¬ 
tista, nesta scena. E’ inimitável! Está magni- 
ficamente bem dirigido. E’ uma successão de 
scenas encantadoras e picantes a mais não po¬ 
der. Xema Desni está linda. Vae muito bem 
no seu papel. Eu creio que ella toca de facto 
violino. Eu gostei immensamente desta pro- 
ucçaoda Ufa. E’ uma comedia dramatica, 
fina, de uma subtileza encantadora. Achei que 
a fabrica productora deste film, abusou muito 

4- ■ r ‘.. _ _ j • . PP ^ varias, durante 

«mpo demasiado e que dão muito na vista 
Ha muitos ambientes de Vienna bem apanha-' 

t°eoh P T ?.f aP li ad0S ' T ° mam P 3 » 6 a ' n da: 

Su«b, T T d D a r } Beckersacks , Mathilde 
Sussm e Lydia Potechino. Todos a contento. 

ver este film, m a s não se esqueçam de 

eixar as creanças mais curiosas em casa- é 

m33 Ludwig Berger é da escola 

Rraní V ' Photo eraphia perfeita de G. 
Brandes. Cotaçao: 8 pontos. 

IMPÉRIO: 


“0 noivado de Abril" (Youne Aorin 
roducers Dist. — Producção de 1926 — 
Agencia Paramount. - “Helll”. Este é um 
dos peores films desses passados em reinos 
imaginanos que tenho visto. Ha muito tempo 
que nao via uma historia tão s e m graça Só 

dejrih ITJu BessieL °ve. coitadinha Ru° 
dolph Schildkraut dá a impressão de estar re- 

■■presentando no palco. Joseph. seu filho, é um 

Brvam e w '“IS b ° n ' t0 ' m3S sem “"vicção, 
Bryant Washburn, que pena, por mais que ar¬ 
reganhe os dentes “á la Roy D'Arcy", não vae 
la das pernas como villão. Donald Crisp, o di- 

traMhn d? e , ncabulado «luando viu o seu 
trabalho depois de promoto. Dnf p 


. j m ae satisfazer a vários e insistentes 
pedidos, alguns dos quaes, dirigidos a está re¬ 
dacção, a agencia Paramount “reprisou” du¬ 
rante esta semana, o film de Rudolph Valenti- 
no Paixão de barbaro 
ainda bem grande, 


O successo.foi 
entretanto, o film esteve 
no cartaz, sómente até sexta-feira, o qual foi 
substituído por “Este mundo é um theatro”, 
com a quenda Gloria Swanson. 

CENTRAL: 

Super velocidade” (Super Speed). — 
Harry J. Brown Prod.. — Producção de 1925. 

Diamond Programma. — Esta sim, sem¬ 
pre ja foi uma fitinha melhor do Reed Ho- 
"wes. Mas, ainda nao e egual ámipllac; nrímoí- 
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ridas de automoyeis. ^ ... • ;w 

O argumento é mte- j . ^ ... . 

ressante em pactee * ;,r- ■'- 

serve muito, para as * > J 

p 1 a t é a s apreciado- ,,M; ., vj 
ras dos films de aven- ~' ^ 

turas. Mildred Har- •~"*• 

ris, a ex-esposa de V . 

Carlito, é mais uma 
vez, a sua “leading- 
woman”. Não está tão 
seductora como das 

vezes passadas. O seu áÊjÈ 

desempenho é razoa- ^.3' . 

vcl. Os apreciadores . 

de automobilismo é * v 

que hão de gostar des- 

ta fita. Eu nunca puz 

a minha mão num vo- f % : i 

lante e entendo bem . 

pouco de motores a í 

explosão. Como; quasi l 

sempre, S h e 1 d o n 

L e w i s é o villão .0 

preto Martin Turner, 

Charles Clary e o u - jgSÊLfeg •' .% 
tros, representam os 
outros papeis de mais 

importância. E’ mais 3SÉ:-íP^WM- 

uma fitinha do Reed 

Rowes, o sympathico :**£ • 

substituto de Wallace 
Reid (com licença de ^ " 

Reginald Denny). 

Cotação: 5 pontos. ;; : 'réífa v M 

“Aguas chamme- •• 

jantes” (Flaming * ' *. 

Waters). — F. B. 

0. — Prpducção de 

1926. — Programma ‘<0*-fWPí 

Guará. — Não tem éJ , 

grande importância o \ ■ T 

argumento deste film, \ j 

mas, poderia ser accei- \ 

to com bastante inte- \ 

resse, se n ã o fosse o \ 

seu final, aliás muito \ 

parecido com alguns 

episodios dos films em 

séries. Assim, devo 

dizer que a fita começa bem e vae prendendo 
a attenção do publico até as penúltimas par¬ 
tes. Dahi em diante perde todo o seu valor. 
Deviam ter escolhido outro final, não tão hor¬ 
rível e cheio de situações que deixam o publico 
duvidando da sua possibilidade. Quando ap- 
parece a scena da corda, o espectador perde 
toda a confiança que até ali vinha tomando. 
Gostei da scena em que o automovel, na sua 
esenfreada carreira, derrapa e por um triz, 
nao despenca no mesmo momento, pelo des¬ 
penhadeiro abaixo. Esta scena empolga toda 
a P atea. Malcolm Mc Gregor, com a sua phy- 
sionomia, não demonstra bem, tanta coragem 
confonrie mostra a sua personagem neste 
Mm. Mary Carr, mais uma vez faz um destes 
Papeis de mãe que tudo sacrifica pelo bem es- 
ar dos seus filhos. Embora pouco trabalhe, o 


nos espectadores, a 
falta de interesse, com 
que assistia o desenro¬ 
lar das varias sccnas 
desta fita. Na minha 
opinião, o melhor des¬ 
empenho é de Burr 
Mc Intosh que assim 
mesmo está exaggera- 
do em algumas sce- 
nas. O papel de Hoot, 
bem como a sua actua- 
ção, não tem impor¬ 
tância alguma desta 
vez. Elle é neste film, 
um “astro” que não 
brilha. Harry Todd, 
tão engraçado noutros 
films do mesmo gene- 
ro, quasi não provoca 
o riso nesta pellicula. 
Ethel Shannon. é a pe¬ 
quena . Newton Hou- 
se, J a m e s Gordon e 
outros formam o res¬ 
to do “cast”. Os ad¬ 
miradores de Hoot 
não vão gostar delle 
desta vez. Tanto o 
scenario como a dire¬ 
cção são de Lynn 
Reynolds, cujas noti¬ 
cias vindas ha pouco 
da America dizem ter 
se suicidado. 

Cotação: 4 pontos. 

De quinta-feira a 
domingo, foi exhibido 
o film da Fox-Film — 
“Alma israelita”, 
cujas exhibições tive¬ 
ram inicio no íris, nos 
primeiros dias da se¬ 
mana. 


SÃO PAULO 

CINE TRIANGU- 
LO: — “Figurinos de 
Broadway” 
(Wolfs Clothing). — 
Programma Matarazzo. 


Os homens, algumas vezes, têm suas duvidas 
na escolha de um chapéo, correcto, exacta- 
mente como assenhoras... Eis ahi GLENN 
TRYON, da “Pathé Comedies”, seriamente 
indeciso entre dois chapéos de palha... 


Warner Bros 
— Producção de 1927. —Nós, que antes já 
nos haviamos acostumado a ver na Warner 
uma das melhores fabricas de films norte- 
americanos, com aquelles colossaes films 
como “The Marriage Circle”, “Three Wo- 
men”, “Brass” e tantos outros, ultimamente, 
com toda a franqueza, estamos estranhando o 
colosso de drogas que esta reputada fabrica 
nos está mandando. As criticas das revistas 
norte-americanas, as mais parciaes, até, con- 
demnam tòdo e qualquer film desta fabrica. 
“Finger Prints”, um horror, “The Third De- 
gree”, outro pavor. “Wolfs Clothing não 
teve, também, bôa referencia. “Don’t tell the 
Wife”, que, sexta-feira, próxima, estréa no 
Republica, também não mereceu elogios. De¬ 
duz-se, portanto, claramente, que os irmãos 
Warner estão se dedicando, exclusivamente, 
com magno interesse, ao Vitaphone... Para¬ 
béns!. .. Salvam-se, de vez em quando, um 
“Don Juan”, um “The Better Ole”; “When a 
man loves”,*de Barrymore, também, não obte¬ 
ve o menor successo, chegando certo critico a 
dizer que Barrymore está ficando muito con¬ 
vencido ... Lamento, com toda a sinceridade. 
que isto esteja acontecendo. Desejava que 


PARISIENSE: "Um homem de palavra” (The Bucka- 

roo Kid). — Universal. — Producção de 

“Ponjola” (Ponjola). — First National 1926 * “ Não gostei deste film de Hoot Gib ‘ 
Producção de 1923. — Emprezas Reunidas son ‘ E ’ taIvez uma das suas P r °4ucções mais 

n * v-i Ltda ~ Esta Producção de Anna fracas de Amamente. Hoot, depois que dei- 

V- Nilson, quando foi produzida podia ter * 0U de S€r diri £ ido P or Edward Sedgwick, os 

causado algum successo, mas agora quasi seus films P erderam grande parte de valor. 

Quatro annos depois, perdçu muito do pouco Esta sua nova P roduc Ç ao * é bem pouco inte- 

valor que então poderia ter. E’ a historia de 'essante. Historia commum e em certos tre- 

Um ornem trahido pela mulher amada que se dl09 ’ a * ® absurda. Hotava-se visivelmente 


esta fabrica continuasse trilhando a senda do 
seu inicio, ahi estaria bem! “Figurinos de 
Broadway”, no entanto, não é o que se possa 
chamar um máo film. Tem ingredientes para 
agradar e apresenta alguma novidade no enre¬ 
do, na interpretação e na direcção de Roy Del 
Ruth. E’ futil, tôlo mesmo, aquelle emara¬ 
nhado de scenas melodramáticas, que, afinal 
de contas, não passam de um méro delirio de 
Monte Blue. No entanto, corno film que teve 
(Continua no fim do numero) 
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MAIOR PODER DA CONVI- 
- CÇÃO - 


Annunciaes o vosso producto na Radio Sociedade, que o tornará conhecido pelo Brasil todo 
Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ RUA DO ROSÁRIO, 160 (I o andar) 


O Sol da meia noite 

(CONCLUSÃO DO NUMERO 
ANTERIOR) 

lecer quando viu voltar o banqueiro. 
Bastou que ella lhe attentasse para a 
physionomia, para comprehender tudo 
em um relance. Aquella physionomia 
lhe disse logo o logro em que cahira. A 
cara do banqueiro, o seu olhar luzente, 
os seus lábios trémulos, traduziam bem 
o estado de sua alma, os seus desejos 
bestiaes . Ella comprehendeu immediata- 
mente isso, e lhe veiu immediatamente 
o instincto da luta. 

Mas alguém velava por ella — era a 
fiel Anysia, para a qual as manobras de 
Kusmin se tornaram suspeitas, chegan¬ 
do ella á conclusão de que o banqueiro 
queria se apossar de sua ama. E bem 
sabemos que as suas suspeitas tinham 
toda a razão de ser. Notando ella que se 
passára uma hora sem que a bailarina 
voltasse, e chegando á conclusão que 
não se equivocára em suas suspeitas, 
immediatamente tomou uma delibera- 
ção. Correu ao palacio, e pediu para fa¬ 
lar ào Grão Duque. Como era natural, 
não sendo hora nem dia de audiência, 
encontrou ella obstáculos de toda a sor¬ 
te. Vendo que não a attendiam, ella pe¬ 
diu em voz alta: — Deixe-me falar com 
Sua Alteza!... A bailarina Olga Bala- 
chova está em perigo, e é necessário 
que eu fale com Sua Alteza! 

O ajudante de ordens do Grão-Duque, 
ao ouvir o nome da bailarina, e sabendo 


quanto o principe se-interessava por 
ella, avisou-o, recebendo ordens de fazer 
entrar immediatamente aquella mulher 
ouvindo então dos lábios delia o que se 
passára, as promessas de Kusmin, e a 
sahida de Olga com elle, para o yacht 
onde elle disséra estar Alexei. 

Apesar da sua vida de sybarita, que 
lhe angariára fama de devasso e mesmo 
de perverso, era o principe um homem 
de bons sentimentos. Quando tomára 
Olga em seus braços, na vespera, elle 
vira nos olhos da moça a innocencia de 
sua alma. Então soübe elle abandonal-a, 
respeital-a. Pois seria elle quem, agora, 
havia de defendel-a e de salval-a, pagan¬ 
do, assim, a divida que intimamente elle 
sentia dever á bailarina. 

t 

— Mande preparar immediatamente o 
meu coche! — ordenou elle a seu aju¬ 
dante de ordens — e teltphone ao minis-. 
tro da Marinha para que ponham á mi¬ 
nha disposição um dos “destroyers” 
mais rápidos! 

Poucos minutos depois o automovel 
do principe levava elle e o capitão seu 
ajudante de ordens ao cáes, onde já se 
encontrava uma embarcação que bem de¬ 
pressa acostou a um pequeno navio de 
guerra de cujas chaminés a fumaça sa- 
hia negra e em borbotões, indicio, de 
que activavam as fornalhas e as caldei¬ 
ras para a maior pressão possível. E o 
"destroyer” immediatamente, depois de 
acolher o principe, zarpou. 

A bordo do yacht a situação de Olga 
se tornára realmente difficil. O banquei¬ 


ro Kusmin não se dirigira immediata¬ 
mente á sua victima. Fora a um arma¬ 
do, de onde retirára uma garrafa de um 
licor forte, o qual encheu por duas vezes 
seguidas um grande cálice que levou í 
bocca. Elle mesmo sentia a difficuldade 
de sua posição, e queria embriagar-se, 
para poder agir sob a acção do álcool, 
pois que bem sabia que era um acto de 
vilania que elle ia praticar. Agora elle 
se approxima da bailarina, mas esta, 
disposta á defeza, esquivou-se. Kusmin, 
tendo desmascarado as suas baterias, ir¬ 
ritou-se com aquella resistenca, pelo que 
elle, no auge da fúria, atira-se á rapariga 
que se defende, então, comprehendendo 
que estava na decisão daquella luta 
a sua propri^ honra. 

Já então o “destroyer” avistára o 
yacht que corria também a todo o vapor, 
pelo que o Grão-Duque deu uma ordem 
rapida: 

— Façam um disparo de canhão como 
aviso! 

No silencio da noite, aquelle estampi¬ 
do ecoou sobre as aguas, de uma manei¬ 
ra lugubre. O commandante do yacht 
comprehendeu que aquella ordem era 
para a sua embarcação, e não rtspeital-a 
poderia significar um outro tiro de ca¬ 
nhão, mas com bala no costado. A em¬ 
barcação diminuiu a sua marcha, para 
parar pouco depois. 

Kusmin estava a ponto de vencer a re¬ 
sistência de Olga, quando o troar da ar¬ 
tilharia fez comprehender a ambos que 
a situação tinha mudado. O banqueiro 
correu para fóra, abandonando a sua vi¬ 
ctima. Na sua marcha rapidíssima, a náo 
de guerra se avizinhára, e já uma em¬ 
barcação lhe deixava o costado, em di¬ 
recção ao yacht. E o homem das finan¬ 
ças reconheceu nelle a figura do Grão- 
Duque. Não tardou que o principe e os 
tripulantes do bote estivessem na tolda 
do yacht. O Grão-Duque Sérgio correu 
em procura de Olga e esta, ao vel-o, 
correu também para elle e cahiu em seus 

braços,_semi-desvanecida, e implorando 

desde logo: 

— Salve-o... perdôe-o... Alteza, e 
eu farei tudo quanto queira! 

O principe mirou-a attentamente. No 
seu olhar, porém, ha bondade: 

— Serei eu quem fará tudo quanto a 
senhora queira... 

Aquellas palavras significavam a re¬ 
nuncia de todos os seus desejos. Tomou 
Olga em seus braços e lhe perguntou; 

— Quer descer? 

— Sim... Sim... Leve-me daqui, de 
pressa, por amor de Deus! 

O ajudante de ordens do principe, que 
ouvira o rogo de Olga, e a promessa do 
seu amo, acercou-se para lhe dizer: 

— Parece-me, Alteza, que é um pouco 
tarde... Não temos meios de nos com- 


JOAN CRAWFORD 







municarmos com o forte onde vae ecr 
feita a execução... 

— Não importai Trataremos nós dc 
chegar lá! Arrastou, póde-sc dizer as¬ 
sim, a Olga, para o tombadilho, afim dc 
se passarem de novo para o navio de 
guerra. No tombadilho estava Kusmin 
que via, cheio de indignação, e ao mes¬ 
mo tempo de receio, o desenrolar dos 
acontecimentos. — Kusmin — disse elle 

— mais tarde ajustaremos as nossas con¬ 
tas. Por agora tenho mais que fazer. 

Começou uma carreira phantastica, a 
principio no mar e depois em tenra. No 
mar o “destroyer” cortava as aguas 
como uma setta, emquanto todo elle tre¬ 
mia em seu casco pelas vibrações da ma- 
china, que estava á toda a força, com 
risco de arrebentar as cadeiras, cumprin- 
do-se ordens do príncipe. Chegaram ao 
porto, c ainda a embarcação se movia 
encostando ao cáes, e já o príncipe, seu 
ajudante e Olga se atiravam para o cáes 
e tomavam logar no auto de Sua Alte¬ 
za. Faltavam agora poucos minutos para 
a hora marcada para o fuzilamento de 
Alexei. O auto sahiu em carreira verti¬ 
ginosa, verdadeira corrida de loucos •— 
mas da sua velocidade dependia a vida 
de um innocenté. A hora da execução 
se approximava. Alexei foi tirado de 
seu cubículo e mettido em um quadrado 
de soldados, que o levaram ao pateo do 
forte. Ali um official, lendo a sentença 
de morte despojou-o das suas insígnias 
de official também. Outro se acercou 
para vendal-o, afim de que elle não visse 
os preparativos do pelotão que ia fuzi¬ 
lai-o. Era o momento supremo. O pelo¬ 
tão se alinhára, e já o official comman- 
dante déra a sua ordem: — Preparar! 

Alexei sentiu que as pernas lhe fra- 
queavam, e embora querendo resistir, 
não o pôde. A commoçâo venceu-o. As 
pernas vergaram e elle tombou. Nesse 
momento o automovel do príncipe entra¬ 
va no pateo. Olga vendo tombado o 
corpo do seu amado, e suppondo-o mor¬ 
to, correu para elle. 

— Não é nada. Apenas um desmaio. 

Mas foi esse desmaio que o salvou — 

ALGUNS CAVALLOS ] 
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informou o official ao pnncipe, quando 
soube do que se tratava. 

Entretanto, Alexei voltava a si, soo a 
caricia dos beijos de Olga, que parecia 
querer reanimal-o com o calor que se 
desprendia de seu coração e se evolava 
pelos seus lábios. E era com frenesi que, 
agora ella o beijava, por vel-o restituído 
á vida. O quadro era impressionante, e 
dos olhos do príncipe rolou um par de la¬ 
grimas. Elle se acercou dos dois, e to¬ 
mando a mão de Alexei a colocou sobre 
a de Olga, dizendo: — O insulto que me 
dirigiu foi insignificante, tenente, com¬ 
parado com o que dirigiu a esta moça, 
e que tanto a fez soffrer. 

Havia no olhar de Alexei uma inter¬ 
rogação. 

— Quando me viste no palacio, eu lá 
tinha ido para interceder junto a Sua 
Alteza, pela vida de teu irmão... 

Alexei comprehendeu então a que 
ponto fora injusto com a sua amada, e 
cahiu de joelhos ante ella. 

— E agora temos que nos despedir, 
Alexei — disse Olga. — Para te salvar, 
tive que mc perder. 

Foi então que toda a bondade contida 
no coração do príncipe transbordou, pelo 
que elle de novo se acercou dos dois, e 
os obrigou a se abraçarem. 

— Tenente Orloff — disse elle — to¬ 
me-a e a trate bem, para que ella esque¬ 
ça o mal que nós dois J,he fizemos. 

Dirigindo-se ao seu ajudante de or¬ 
dens: — Mande lavrar o perdão de Ale¬ 
xei, que quero assignal-o immediatamen- 
te. Eu já havia dito que esta pequena 
seria do melhor homem —• e o melhor 
nao era eu nem Kusmin... mas esse 
bravo tenente. 


. _ ' °- 't“ v .. 

itava. impressão nao seria tão forte. Mas en- 

ii voltava a s», soo a ganei-me. Aqui estou como em pleno 
e Olga, que parecia mar. Em Hollywood -reconhecem-me a 
com o calor que se cada passo. Todos os hotéis, restauran- 
coração e se evolava tes e lojas me fazem amigaveis rece- 

era com frenesi que, pções. Aqui sou apenas uma entre mi- 

, por vel-o restituído lhões.” A sua candura deixou-me as- 

íra impressionante, e sombrado. Na minha frente estava uma 

e rolou um par de la- " girl” que sabia provar a doçura do suc- 

:rcou dos dois, e to- cesso e da fama. As outras, em identi- 

íexei a colocou sobre cas condições, queixam-se amargamen- 

— O insulto que me te: Norma aprecia a popularidade e ad- 

ante, tenente, com- mitte-a. Si o leitor, um dia, encontrar 

dirigiu a esta moça, Norma Shcarer, achal-a-á bella e muito 

** rer joven. Mas de pouco mais recordar-se-á, 

e Alexei uma inter- Ella é um encanto, um maravilhoso re- 

creio para os nossos olhos, formosissi- 
;te no palacio, eu Já ma... mas não possue uma personalida 
rceder junto a Sua de sufficiente para ser incluída na mei, 
teu irmão... duzia de “devastadoras”. Como qual- 

ideu então a que quer pessoa póde suspeitar a vista unica- 
om a sua amada, e mente dos seus trabalhos, dos seus typos 
e clIa * cinematographicos, a sua bellcza é ma- 

s que nos despedir, ravilhosa, virginal e livre de qualquer 

- - Para te salvar, subterfúgio. Norma seria um modelo 

ideal para a capa de uma revista de luxo; 
i a bondade contida seria uma figura ideal para uma serie de 
>e transbordou, pelo quadros illustradores de exercícios phy- 

acercou dos dois, e sicos, para as jovens de menos de vinte 

;are ™' annos Apesar de alguns dos “vehiculos” 

disse elle — to- .estrellares de Norma não terem sido di- 

jara que cila esque- gnos do seu talento, indicaram, comtu- 

s Jhe fizemos. do, que ella é capaz de sobreviver a um 

u ajudante de or- máo film. Em todas as suas caracteri- 
r o perdão de Ale- zações ella tem sido verdadeira; a sua 
»l-o immediatamen- habilidade artística póde comparar-sc a 
> que esta pequena de um Richard Barthelmess. 

-m — e o melhor Quando eu mencionei: “O Preço dc 
smin... mas esse Um Beijo’-’, a sua face illuminou-se 

toda. “Quando eu cheguei ao Srudio 
caracterizada como secretaria de Lew 
Cody, ninguém me conheceu. Até mes- 
H estrella mo 0 P° r teiro hesitou antes de me dei- 
M ) * ar cntrar - Minha própria mãe não mc 

é inexorável m.n reconhect “. a P«ar de lhe falar durante 

’ e mexoiavelmen- vários minutos...” 

a Delia da M. G. Antes que me refi d surpresa dt 
<3Í a caminha h c 0S ' pap * IS caracteniaçjo aio os mais 

»mV “ímí rr“ d ° «"—wi- 

. O meu maior desejo é caracterizar- 

«o os 

_macaco, membro importante da sua casta. 


Norma Shearer, a estrella 

(FIM) 

minina... “New York, é inexoravelmen¬ 
te grande”, observou a bella da M G 
M. “A ultima vez em que aqui estive 
. apenas de passagem, pois vinha de 
tmnha casa, no Canadá, a caminho de 
Hollywood. Senti-me como que esma- 

D E B U C K CharlAc Dm!. _jç 






















Raymond Hitchcock, tem as suas idéas próprias a respeito de 
mergulhos. Elle aqui está, dando, uma demonstração dessas 
idéas á Gertrude Ederle, Helen Wainright e Aileen Riggin, — 
todas campeãs mundiaes de natação... 

Nada mais impedia que Lady Do- 
rothy Vernon e Sir John Manners se 
unissem, pondo fim ás desavenças e 
ao odio das duas famílias; tanto mais 
que Isabel déra o consentimento para 
tal, reconhecida do valor e da sinceri¬ 
dade de seus súbditos. 


á direita, preparando-3e para uma das scer 
of Salomé”, da FOX-FILM, — sob a dire 

de esgrima, W. EMILE 

me em todos os meus films. A comedia 
é um genero agradabilíssimo . ” 

Não ha razões para elía não fazer suc- 
cesso na comedia romantica, estabele- 
cendo-se como uma combinação de Bil- 
lie Burke, Ina Claire e Madge Kennedy. 

As ingênuas sinceras parecem ter sido 
criadas para ella as interpretar! 

Dentro de dois annos, si a M. G. M. 
continuar a cuidar dos seus films como 
até hoje o tem feito, Norma Shearer sera 
a maior das estrellas. 


Corypheia e a casa do nosso Samuel fica 
sendo o “rendez-vous” da alta socieda¬ 
de. Dias depois inaugura-se o Club 
Campestre com um magnifico campo 
para jogar o “golf”. Samuel joga a pri¬ 
meira bola, mas o * Príncipe Alonzo, ao 
saber que sua real esposa estava no 
Club, resolve investigar e ao ver que 
Samuel presta muitas attenções á Prin- 
ceza, decide matal-o. Nesta occasião um 
dos compadres, que fizera uma nova ex- 
periencia com o vidro inquebrável, vem 
avisal-o de que tinha vendido o invento 
por um milhão de dollarcs. Explicado o 
engano, o Príncipe perdoa o inventor e 
dona Corypheia consente que o filho 
case com a gentil Alice, cujo pae, do dia 
para a noite, ficara mais rico do que ella, 


Os tres compadres 

(FIM) 


Aásignaturas — Brasil: I anno, 

6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serio acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.813. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira, — Rua Barão de Ita- 
petininga n. 18. — VI andar 

Sala 617. — Caixa Postal, Q 


— Princeza, só uma fada é que me 
poderá auxiliar e is Q o é cousa que não 
existe. 

— NIo fale com um desilludidol Ain¬ 
da ha de encontrar uma fada que poderá 
transformar o seu monte de cinzas em 
um monte de ouro! Ainda havemos de 
encontrar. Quem procura esquecer sof- 
frimentos encontra a felicidade. 

— Tem razão! Não ha glorias sem 
ruinas! Duas visinhas mexeriqueiras que 
moravam perto da casa do inventor, 
conseguiram vel-o conversando com a 
Princeza e inventaram um escandalo 
que correu de bocca em bocca com ex¬ 
traordinária presteza. 

— Compadre Samuel, que tal era ella, 
pergunta Gilbert Glutz? Antes de ires 
para casa toma um “'estimulante". Tua 
mulher já sabe que és um marido infiel. 

— Ah, compadre Gilbert a maledicên¬ 
cia nesta terra parece ser um mal com- 
municativo. 

— Foram precisos, porém, tres dias e 
muitos “estimulantes'' para darem a 
Samuel Bisbee a necessária coragem para 
enfrentar a esposa. 

Entretanto, a Princeza resolve ir pas¬ 
sar algum tempo em casa do infeliz Sa¬ 
muel e serve de intermediaria na recon¬ 
ciliação do casal. A visita prolongada 
da Princeza attrahe a attenção de dona 


Entre duas Rainhas 

(FIM) 

(DOROTHY VERNON OF HAD- 
DON HALL) 

Direcção de MARSHALL NEILAN 
Será exhibido no CINEMA GLORIA 

Um film da UNITED ARTISTS 


do pela sua vida, ao que a rainha não 
dá ouvidos7 crente-da-amizadc e de- 

dicação do vassallo. 

Durante a noite John Manners con¬ 
segue, enganando a attenção dos guar¬ 
das, libertar Lady Dorothy, que se di¬ 
rige apressada para os aposentos da 
rainha Isabel, por uma passagem se¬ 
creta, afim de impedir a realisação do 
terrivel projecto de Sir Malcolm. 
Não chegasse ella uni pouco mais ra- 
pida e o perverso nobre teria assassi¬ 
nado Isabel, que encontra um valente 
defensor na pessoa de John Manners, 
em uma luta titanica, abate o 


John Manners, por ter trazido Maria 
Stuart para a Inglaterra, fôra banido 
por um anno para Galles e Lady Doio- 
thy prohibida de lhe escrever... Mas., 
a rainha não dissera que ella não o 

podia acompanhar... 

E, os dois partem, muito unidos por 
aquelle amor grande e puro que nas¬ 
cera nos lindos campos, quando ainda 
eram duas creauças... 





Atravessando a divisa 

(ACCROSS THE DEADLINE) 

Producção de William Steiner, com LEO MALONEY 
PHINE HILL, Thomas C. Lingham, George Williams 

Osborne. 


ae contessar que fora elle quem o ferira! Larrago e 
aproveitam a balbúrdia e fogem. Clemente os pers 
Mas atraz delle vem Martin Ravelle que quer... v 
embora salvando o filho, elle atirára sobre elle 1 F< 
nino confessou a culpa da sua cilada, e tudo acabou 
palmente para Clemente e Shiríev 


ROD LA ROCQUE E VILMA BANKY 

NOIVOS... 


ESTÃO 


(FIM) .. 

Realmente, o diabolico personagem havia trans¬ 
portado para ali a sua victima. Era chegado, final¬ 
mente, o momento ansiosamente ambicionado. Haddo 
podia, emfim, realizar a grande experiencia, cuja for¬ 
mula possuia. A pcbre moça está estirada sobre uma 
mesa operatória e o occultista de pé deante de uma 
fornalha chammejante, decifra mais uma vez a formu¬ 
la mystcriosa, cuja realização exige o sangue de uma 
virgem. Em seguida, com os olhos incendidos de es¬ 
tranho fulgor, elle abre a sua caixa de instrumentos e 
encaminha-se para a mesa onde jaz o corpo inerte de 
Margaret., Mas nesse momento exacto, Burdon e o 
Dr. Porhoet irrompem na sala e, comprehendendo de 
relance a situação, elles se atiram sobre o satanico 
personagem, e trava-se uma luta de morte, no correr 
da qual Haddo é atirado sobre a fornalha e a casa é 
presa das chammas. 

Burdon toma Margaret nos braços e foge daquel- 
le inferno. E quando já distante, elles param e olham 
para traz, vêem ruir com fragor as paredes do pavi¬ 
lhão. Margaret solta um profundo suspiro, como si 
se visse libertada de um formidável peso; effectiva- 
mente, aquillo significava para ella o termo do diabó¬ 
lico encantamento que a subjugava á vontade de um 
maníaco, á mercê de cuja insania, periclitou a sua 


JOHN GILBERT e LILLIAN GISH. em uma scena da BO 
rlEMIA, da Metro-Goldwyn-Mayer. 

_ KING VID0R . de megaphone em punho... 


nny na estrada e aggnde-o. Em meio da luta 
arremessa a lanterna numa represa de oleo, t 
o Danny lhe infringe serio castigo, Midge 
amente corre a represa e abre-lhe-as portas. 

> transbordando pelos canaes, circunda a casa 
suas chammas devastadoras, formando um 
fogo A agua e o oleo se misturam e numa 
caudalosa arrastam na sua voragem todos os 

“ e .?* ant *PÕtm. Danny, com grande 
e vida atravessa uma ponte incendiada nro- 
salvar sua mãe e Doris. Nadando sobre o 
■ai elle consegue prender a ponta de uma cor- 
lado do rio e fixando a outra no telhado da 
'ando sua mae e Doris. Após, raiou a feli- 
ira aquelles dois corações que muito se esti. 









jJuinca íiouve um jjerjume como 

v > "‘TOSCCL” 

V iiinca antes consegiou se reunir n um frasco de exlradc 
tanta cs (plica, pureza e vofuphiosidadeianto agrado e tanto 
harmonia, sonhos domados e reaíidade aprazível e um 
cachei sectuctivo c adora ve[ 
i 0 seu ambiente torna-se um ( Jaraiso ! 

É O perfume * TOSCO hoje já se Vende em muitas 
boas casas do Rio e de São ãiiuto. 


d QpO. RIQ Pt JANEIRO, SAO PAULO, RECIFE 





































SEDAS E TECIDOS EM GERAL 

VliNI.MPt >S NA 

CASA ISIDORO 

SÃO OS MAIS BELL OS E 
R E S I S T E N T E S 

l'klX ( )S Dl'. VKKDADKIKA I-Ki'l11NVIIA 

SETE DE SETEMBRO, 99 

( i. nfrr . Ir. i • (tonr . Pias ) 


TODOS OS 
PRODUCTOS 


O BATELEIRO DO VOLGA 


FORAM 


i.orporatijii, mi ;i tn lí 
ôiir. Rubert Edesun. \ i 

i »• \rtImr Rankiu 


I)I K Kl TM 


i./MiiHii, min» mais nmic ao regai 
depara onn a >u.i noiva, a priuecza Vera 
da. ro meio da officialidade embriagada 
postas da mais torpe lubrirdadj. Enim 
* ‘‘Ra a >ua arma sobre o oiiicial (pie tr 
e li ta,o, informado de «pie ei la passara a 
em companhia de um vermelho. Kazci 


ole 1. 1o> eU" olMClaCs, 
senii-núa. \ illipendi i 
«pie lhe dirigem pro 
eeido. Dimitri descar 
uxera a moça a li e e. 
íoite numa estalagem 
do vi ' e.ve homem a 


ilieee heodor e dá oi 
luzilado. Vera intron 
a urdem, declarando 
lhe salvara a vida. I 
T, annuncia, então, co 
disposições — Feodor 


nnnameme com a sua prot 
Mariusha, que tomada 
\ er;:, foi-lhes nas pegadas, 
dois fugitivos haviam sido e 
lilla corre ao quartel das forças vqrmelhas 
brancos estão em testa naquella noite, o 
que seria de pleno exilo. Dimitri já mandou 
Das para os dois condemnados. Sabendo que só 
alguns momentos de vida, Vera confessa 
e ambos trocam o primeiro e ultimo beijo de um 
í°‘ , ant . e t s . ( l uc * s °a.>se a hora do fuzilamento, 

.•'lAodo r a /v, C,a ' atUCai ", ÜS l,omuns üwprcvxnidos de 
V 1 sao s;llvos ' Mas Vera c reunida 
•«pi istonados e posta num bote do rio 

smts.** ..• • ^ * •* 

• r "*■ 

" privilegio de nrwW i;- • a a (,0> scus correligionário? 

m «rrjtóíwr *.*«• < 

causa. 0 barmifim .i. \ r i ! i. * Hl, ‘I lnc ‘ stli navcis serviços ;i 

ra. transpõe com dlcs os°limit V' r^n’ ° S dols até a frontd - 
lam e nunca mak mli,.., . K -, L < u ‘ !' cs f iue sao livres: par- 

regressa e entra de novo S "-° P . atn °- Mas ipiando Feodor 

ilha, semindo <1, Z V ^ russo * Ver * ° «compa- 

Kussia é maior do m„. ™ ■” i—a IO ' U ‘ d ° l|lR ' a I)0li,icii * q«« (■ 
'.arte só , ' 11 ° S . : K,,V,H " 0S - K cila deixa Dimitri. ,„,r 


ciume de heodor com 
na estalagem que os 
dos soldados brancos. 

e previno que o.> 
que, portanto, ifm. ata¬ 
ca va r as sepultu- 
lhc restam 
1 heodcfr o seu amor 
noivado tragi- 
os vermelhos 
-j Dimitri, 
aos nobres 
» que deve condu- 
por certo, 


RJ GAU D. lò.Ruedeiú Pó ix PARIS 


eharges 


E. CHARLES VAUTELET & ( 

<50. RUA do MERCADO 
__RIODE-vMNEIRO 




























0 MATERIAL 
I PHOTOtiRAPHICC 
INSUPERÁVEL 


PE IVXO P 


mxii 

W\LL 


T&y' ESPECIALIDADE EM: 

* 

0 / Cortes de cabellos, ondulação Marcei \ 
/ e agua, tinturas em todas as cores, pos¬ 
tiços, correcção de sobrancelhas, tratamen¬ 
to das mãos e dos pés, massagens faciaes, la 
vagem de cabeça e perfumarias. Os tra- 
k balhos são executados em gabinete e de . 
accordo com os últimos catalogos 
de Londres e Paris. 


Rua Ouvidor, 15 
Kio de Janeiro 


Nas azas da tempestade 

íWINGS OF THE STORM) 

Film da FOX-FILM 

\ 11 it; 1 liaker. \'ir^iiiia l>. l ain 

Uleu lircgory. Roed liowo 

Hill Martin_William Ru-m -11 

Red S. Jnncs.... llank Mann 
Ciovári . Kllc mesniu 

Direcção dr I o. llIASIOXk 

(FIM)'' 

Anila a de>cer do seu luxuoso l'a- 
ckard para ir atra/, apagar um ei 
garro rjue etla atirara accesn para a 
mlidào da malta. 

Admirado d;u|iu*lla vontade ler 


vremeiile, levando a vida quasi std 
vagem do >eu novo d» mu. Trovão 
cresceu e desenvolveu-se, tornando 
se um auxiliar precioso, um dei eu 
sor valoroso do que lhe pertencia. 
De ve/ em <piando o> seus uivos de 
dor acordavam a sulidfio do bosque 
e. por mais qiu: Alleu. quizcsse >a 
ber o que elle tinha, não podia per¬ 
ceber que era a lalta do seu amigo 
ITitz. um lindo cão de raça que la 
ficara da cidade civilisada e preten- 
eiosa, que " fazia entristecer nas h* .- 
ras do sol-por. .. 

\ alguma distancia da cabana dt 
Alleu ficavam as florestas <le ma¬ 
deira de Miss \nita, guardadas pelo 
empregado que cila julgava fiel 
Bill Martin ma> que sc aprovei* 


Desse modo. munida de uma car 
ta de apresentação para Bill que nao 
j conhecia, escripta por ella mesma, 
chegou Anita ao lugar das suas pro- 
priedades, antipathisanclo-se logo 
com o infiel encarregado e. no mes¬ 
mo dia, tratou de procurar enoon 
irar-se com o guarda tlorestal Al- 
leu. procurando pn-tecçâo junto ao 
-eu braço forte, contra uma possível 
cilada de hill. 

Embora lembrada ainda da hu¬ 
milhação imposta por \llon, por oc- 


casião do seu passeio de auto, teve 
um secreto prazer em vel-o, nova- 
mente, admirando-se também de ver 
com elle o Trovão fugitivo. Este 
alegrou-se duplamente pela presen¬ 
ça da dona e do seu velho Fritz. 

Miss A 11 i t a não se enganara 
quando vira em Bill Martin um 


rea que se não dobrara deaute da 
importância da sua linda dona e dos 
seus olhares furiosos. Trovão achou 
que seria um orgulho para elle per¬ 
tencer a um homem assim c deixou- 
se ficar a seu lado como implorando 
protecção . 

Alleu Gregorv. depois de ler a 
etiqueta que elle trazia presa a rica 
colleira pensou que Miss Anita o ti 
vesse abandonado pelo seu esqui si 
to c tratou de adoptal-o. levando-o 
comsig'0 para 0 interior da floresta 
sombria e acolhedora... 

No recesso da matta. correndo li- 


lava da ignorância completa em que 
vivia a sua possuidora, roubando-a 
da melhor maneira possível. 


Alleu, espirito recto e caracter 
-o. não se conformava com aquel 
furto e avisou-a. por carta, do que 
íiva succetlcndo. Anita, amazona 
■ajosa. que viajava so pelos mai> 
•igosos logares do Oeste amcrica- 
não trepidou em partir acompa- 
ada apenas pelo cão britz. a in- 
,ligar por si mesma, a falta do seu 
vidor. fazendo-se passar por uma 
riptora que queria colher inior 
cões nara uma novella. 


typo de nicáos costumes capaz de 
tudo. A' noite, <lej>ois de recolhida, 
foi surprehendida pela visita delle, 
que queria a todo transe entrar nos 
seus aposentos a pretexto de ter es-* 
quecido ahi. as luvas, Sof fieticlo 
formidável revanche por parte de 
Alleti <juc andava perto. Bill reti¬ 
rou-se jurando vingar-se 

Xo dia seguinte, aproveitou-se 
de um momento em que Alleu fóra 
para o interior da matta. fiscalizar, 
depois de ter certeza que se tratava 
da dona daquellas propriedades Bill 
tentou conquistal-a a força para des 


"LEITURA PARA TODOS 1 

publica coutos e pequenas nov ellas fundadas na 

perfeita moral. 
















merecei-a aos olhos cio rival que ellc 
sabia apaixonado pela moça. Mas 
ali estava vigilante Trovão que 
como um raiu voou á floresta a le¬ 
var aviso a Bill que num apice sc 
pó/ ao lado da mulher que amava, 
salvando a das garras do bandido 
que desertou dali para sempre, dei¬ 
xando os sósiniios, na quietude do 
I"»si|iK\ duas almas bellas e enamo 


queça, ha um momento estupendo, 
(juando todos acabam de dansar e os 
dois, apaixonados, valsando, conti¬ 
nuam sem qne nada os interrompa. 
Absurdo, tõlo, inverosímil, cretino, 
dirão os eternos exigentes. Diverti¬ 
do, direi eu e todos os que apreciam 
o ( inema. 


Portanto, caros leitores, não per¬ 
cam o seu tempo. Mão se incommo- 
dem com os nomes dos artistas e 
nem do director. Viola, esta muito 
vulgar e o Kobert Agncvv muito me¬ 
díocre. John P. Mc Sweeney, um 
reverendo apreciável. Gostei, ape¬ 
nas, do velho Robert 'Brower no pa¬ 
pel de Kleptomaniaco. Não o re~ 
commendo á ninguém, C^uasi dormi 
no Cinema e, cousa rara, tive vonta¬ 
de de sahir na metade. Operadores; 
David Ivesson e Donald Keyes, A 
urcheslra do Triângulo, a mesma 
droga de sempre. Aquillo ali, tenho 
quasi a certeza de que não tem re- 
mediu nmsino... 


P pontos 


A téla em reviste 


Faz famosa astrologa, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos podem assim co¬ 
nhecer o seu futuro I Escreva á Sra. 
.vlusset de Tort, Caixa Postal 2417 —. 
Kio de Janeiro. 


a mi ia primeira im I riangulo, baiuca 
sem concerto, <’• Imm. Kii, a< menos 
apreciei o trabalho de Monte Rlue, 
mn dos meus prediledos. de Patsv 
Kntli Miller, de cabelleira loura, de 
|»»lui Miljean. de Douglas Gerrard e 


Colação: 5 pontos 


“A todo custo” (Rainbow Riley) 
— First National. — (Programma 
M. G. M.). — Producção de 

1926. — Um filmzinho bem accei- 

« 

tavel do Johnny Hines. Elle se mos¬ 
tra, sempre, muito esforçado, pro¬ 
curando, constantemente, mudar os 
seus “gags”, posto que ás vezes os 
repita quando causam successo, e, 
em fim, é um comico que muito 
agrada. Aquella entrevista com o 
surdo-mudo, muito bòa. Scenas de 
elevador, muito engraçadas. Depois, 
quando elle vae para as montanhas, 
goza-se um colosso com as constan¬ 
tes e admiráveis piadas. Não é cou¬ 
sa que se equipare á “The Fresh- 
man“, por exemplo, e teve, até, as 
suas primeiras no Triângulo, baiuca 
sem remedio. Aquelle baile de “apa- 
ziguação”, a partida de bilhar, e o 
final, estupendos. A pequena, feia, 


'Mandamento inviolável” (Wild 
< >ats Lane). — Producers Distri- 
buting. — (Programma Mataraz- 
zu). — Lroducção de 1926. — 
Lembram-se de “Um Grande 
Amor , film da Metro-Goldwyn, 
dirigido por Marshall .Neilan, com o 
mesmo casal Viola Dana e Robert 
Agnew f Pois bem, meus caros leito¬ 
res, este film se não é mais cacete 
do que aquelle, tão páo. na certa é. 
Acho que Marshall Neilan perdeu 
um rico tempo com estes dois íilms. 
L um director que tem mostrado 
valor em muitas occasiôes, um drr 
preferidos de Mary Pickford, com a 
qual fez optimos fíhns. Depois, 
diga-se, o argumento não agradou. 
No entanto, Gerald Beaumont es¬ 
creveu-o e Benjamin Glazer, um es¬ 
plendido scenaristn. 


Collaborada pelos melhores es 
cripfores e artistas nacionaes 
e estrangeiros. 


I faskins, o homem que photogra- 
phoii A T era do Mar' . Creio que 
o film agradará nos arrabaldes em 
que íòr exhibido. Aquelle sonho 
que ellc tem em sonho, com aquella 
enorme cama, aquella enorme cadei¬ 
ra, aquelle • telephone descommunal, 
c o seu desespero para poder tele- 
phonar, muito interessantes. Monte 
é um artista que se salienta sempre. 
^ um artista muito natural, muito 
sympathico e quando o argumento o 
exige, um bello artista. Nesta come¬ 
dia, porém, não tem trabalho que as¬ 
sombre ou deslumbre; commum, 
apenas. Não levem o film a serio 
peço-lhes. F cousa para passar o 
lempo, e nada mais. Recommenrln-r» 


os que vos permitiam 
das ideas modernas? 


LEITURA PARA TODOS 


tanto, não loi falta de ingredientes. 
L que a mistura, em si, não agra¬ 
dou. I£ uma cacete historia de re- 
dempção de bandidos. Ha uma pe¬ 
quena que se julga ludibriada, um 
padre catholico muito santo, um ra¬ 
paz que se redime com as orações e 
bondade do reverendo e mais o Jer- 
r y Miley, o mais paulificante de" to¬ 
dos os villôes que eu conheço. 


c a isrenda Bond. Ha uns bons ty- 
pos de montanhezes, de Kentucky, 
tomo Bradley Barker e outros que 
agradam. Dá-nos saudades de’“Da- 
vid, o C açula e vontades de ver 
The Kid Brother”. A direcção, 
posto que o film diga, num letreiro, 
que é de Albert Roggell, é de Char¬ 
les Hines. Assistam-no c levem as 
creanças. Cotação: 6 pontos. 
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